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Latam quer 
mais vantagens 
para instalar 
seu hub no RN
Diretoria da empresa faz reunião com secretários e pede mais 
incentivos para que o Rio Grande do Norte seja o estado onde 
será instalado seu centro de voos internacional.  Economia #7

Com 23 assassinatos re-
gistrados, 5 a mais que no 
ano passado, cúpula da Se-
gurança Pública no Estado 
comemora o fato de apenas 
um caso ter relação direta 
com o Carnaval. Em entrevis-
ta coletiva, que contou com 
a secretária Kalina Leite e o 

comandante da PM, coronel 
Dancleiton Leite (foto), foi 
avaliado que esses resultado 
só ocorreu graças ao traba-
lho integrado de todos os que 
atuam na segurança. Polícia 
Civil efetuou 167 flagrantes 
de pessoas suspeitas de al-
gum crime.  Cidades #10

Cúpula da Segurança 
Pública no RN classifica 
carnaval como “tranquilo”
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Participe hoje das ações de 
combate ao mosquito

#FORAMOSQUITO
O Exército, a Marinha e a 

Aeronáutica apresentam suas 
armas hoje, em todo o país, 
para combater o mosquito 
que transmite a zika, a dengue 
e a chikungunya. No Rio Gran-
de do Norte, segundo o Minis-
tério da Defesa, serão 4.500 
homens em  quatro cidades, 
incluindo Natal e Parnamirim. 
A ideia é contar com o apoio 
da população nessa guerra. 
Cidades #9

Um dia inteiro só 
para combater o 
Aedes aegypti 

NOVO conta história do início da saga de ABC e América 
em busca do sonho de conquistar a Copa do Nordeste, 

competição que começa hoje prometendo vaga na 
Taça Sul-Americana. Esportes #15

Potiguares iniciam 
jornada pelo Nordestão

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Miami não repete Nova Iorque 
na sua magnitude econômica 

e cultural. Nem Boston, de vida 
universitária. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Vizinho do hotel Reis Magos 
denuncia falta de fiscalização 

de atividade clandestina na 
área turística.  #4

Plural
[Erick Pereira]

Na prática ninguém vive 
sem julgamentos, sem 

preconceitos, sem noções de 
bom e mau, belo e feio.. #5

Artigo
[ Igor Jácome ]

Ao perceber que sei tão 
pouco e sou tão passageiro, só 
posso querer focar nas coisas 

realmente importantes. #6

Souza Cruz é condenada a pagar 
danos morais para fumante   Cidades #12
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Política

Procurador-geral da República encaminha manifestação ao STF 
defendendo investigações realizadas pela Operação Lava Jato  

Janot defende validade 
de delações premiadas 

crimes sem 
precedentes 
no país

O 
procurador-ge-
ral da Repúbli-
ca, Rodrigo Ja-
not, encami-
nhou manifes-

tação ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) na qual defen-
de a validade das delações 
premiadas firmadas até hoje 
no âmbito da Operação Lava 
Jato e diz que as investigações 
mostram que as coalizões 
passaram a ser definidas por 
dinheiro, no lugar de afinida-
de política. 

“Os fatos e delitos já apura-
dos demonstram que a socie-
dade brasileira tem diante de 
si uma grave afronta à ordem 
constitucional e republicana. 
Pelo até aqui apurado, o uso 
de apoio político deixou de ser 
empenhado em razão de pro-
postas ou programas de parti-
do. As coalizões deixaram de 
ocorrer em razão de afinida-
des políticas e passaram a ser 
decididas em razão do paga-
mento de somas desviadas da 
sociedade, utilizando-se, para 
tanto, de pessoa jurídica que, 

até o início da operação po-
licial, gozava de sólida repu-
tação no mercado financeiro 
mundial”, escreveu o procu-
rador-geral, em uma referên-
cia ao esquema de pagamen-
to de propina a agentes políti-
cos oriundos de contratos fe-
chados pela Petrobras.

A manifestação de Janot 
consta em parecer no qual 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pede a rejei-
ção de um agravo protocola-
do no início do mês pela de-
fesa do ex-ministro Antônio 
Palocci. Os advogados do ex-
-ministro entraram com o re-
curso no STF após o ministro 
relator da Lava Jato, Teori Za-
vascki, negar pedido de revo-
gação de benefícios concedi-
dos a dois delatores da opera-
ção obtidos por meio do acor-
do de delação premiada. A 
defesa de Palocci tenta anular 
os benefícios obtidos pelo do-
leiro Alberto Youssef e pelo lo-
bista Fernando Soares, conhe-
cido como Fernando Baiano. 

Os dois, além do ex-dire-
tor da Petrobras Paulo Rober-
to Costa, citaram o nome de 

Palocci, que supostamente te-
ria exigido pagamento de pro-
pina do esquema montado na 
Petrobras para a campanha 
eleitoral da presidente Dilma 
Rousseff em 2010. Os advo-
gados dizem que há contra-
dições entre os depoimentos, 
além de retificações de fala e 
negativas da história por par-
te de outros depoentes.

Ao negar o pedido para 
anular os benefícios de Paloc-
ci, o ministro Teori Zavascki 
sustentou que o acordo de de-
lação não pode ser impugna-
do por terceiros. Após agravo 
dos advogados contra a deci-
são, Janot encaminhou pare-
cer com defesa das delações. 
No documento, o procurador-
-geral da República argumen-
ta que o Estado precisa usar 
os meios mais eficientes para 
combater a criminalidade, 
com soluções modernas con-
tra o crime organizado, “em 
especial aquele que assalta os 
cofres públicos, pois as conse-
quências refletem-se na falên-
cia de diversos serviços públi-
cos e de benefícios destinados 
à população”. 

Janot classifica como 
crimes “sem precedentes 
na história do País” os 
desvelados pela Operação 
Lava Jato. “Os autores de 
tais delitos, contabilizados 
como cifra dourada de 
criminalidade, utilizaram-
se de complexa trama 
política, financeira e 
logística para a prática de 
seus crimes, resultando em 
bilhões de reais de prejuízo 
aos cofres da Petrobras 
e da União, sua sócia 
majoritária”, escreveu o 
procurador-geral ao STF.

Para defender as 
delações já realizadas, 
Janot argumentou que 
haveria um “esvaziamento” 
do instituto da 
colaboração premiada 
se os mencionados no 
depoimento pudessem 
contestar o acordo. “Podem 
se defender do que for 
dito, mas não contestar 
o acordo em si. As 
declarações do investigado 
colaborador servem, antes 
de tudo, de guia para a 
apuração dos elementos 
de materialidade e 
autoria delitivas. (...) 
Pretender de outra forma 
implicaria inviabilizar a 
investigação antes mesmo 
de seu início”, escreveu 
o procurador. O uso das 
delações premiadas 
na Lava Jato somam 
pelo menos 40 acordos 
firmados até o momento. // Rodrigo Janot, procurador-geral da República: afronta à ordem

Agência Estado
ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Medida adotada por decreto é espécie de “tampão” até que seja anunciado 
o contingenciamento definitivo para o ano, o que pode ocorrer no próximo mês

Governo limita gastos a 
R$ 146,6 bilhões até março  

// Dilma Rousseff: limites de gastos e contas reprovadas na Comissão Mista de Orçamento do Congresso por voto da oposição

// José Eduardo Cardozo, ministro da Justiça

Agência Estado

O 
governo pu-
blicou ontem 
(12) edição 
extra do Diá-
rio Oficial da 

União com o decreto de Pro-
gramação Orçamentária e Fi-
nanceira do Poder Executivo, 
autorizando a movimentação 
e empenho de R$ 146,6 bi-
lhões até março. A limitação é 
uma espécie de “tampão” até 
o governo anunciar o contin-
genciamento definitivo para 
o ano, o que pode ocorrer 
apenas em março, junto com 
a revisão bimestral de recei-
tas e despesas. 

O decreto mantém a ex-
pectativa de superávit primá-
rio de R$ 24 bilhões para o 
ano. De janeiro a abril, a ex-
pectativa é de que o gover-
no faça um superávit primá-
rio de R$ 8,8 bilhões. No acu-
mulado até agosto, a estima-
tiva é de que o primário fique 
em R$ 12,883 bilhões. 

De acordo com o decreto, 
a estimativa de receitas é de 
R$ 1,089 trilhão, sendo que, 
desse total, R$ 889,549 mi-
lhões são administrados pela 
Receita Federal. Para a Previ-
dência Social, a estimativa é 
de um déficit de R$ 129,785 
bilhões. O governo publicou 
ainda um cronograma men-
sal de pagamento de restos 
a pagar até dezembro e um 
cronograma de desembolsos 
para o poder Executivo. 

A limitação de empenho 

anunciada no início da noite 
não atinge despesas obrigató-
rias como gasto com pessoal. 
Com dificuldades para cor-
tar despesas, o governo de-
cidiu nesta quinta-feira, 11, 
adiar o anúncio do congela-
mento de gastos deste ano. A 
ideia agora é, antes disso, pre-
parar até março uma reforma 
fiscal ampla e também anun-
ciar no início do mês a refor-
ma da Previdência. 

O governo espera ain-
da aprovar até lá o Proje-
to de Emenda Constitucio-
nal (PEC) da Desvinculação 
de Receitas da União (DRU) 
e a CPMF, o que daria um 
reforço nas receitas do go-
verno. O adiamento foi vis-
to com ressalva por analistas, 
que entenderam como um 
sinal de que a meta fiscal do 
ano, de 0,5% do PIB, não será 
cumprida.

CONTAS REPROVADAS
Parlamentares de oposi-

ção entregaram ontem (12) à 
Comissão Mista de Orçamen-
to do Congresso Nacional um 
voto pela reprovação das con-
tas da presidente Dilma Rous-
seff de 2014. O voto é contrá-
rio ao parecer do relator do 
processo na comissão, o sena-
dor Acir Gurgacz (PDT-RO), 
que aprovou, com ressalvas, 
as contas da presidente.

No documento, a oposi-
ção argumenta que as con-
tas não têm “condições” de 
serem aprovadas. “Não fo-
ram observados os princípios 
constitucionais e legais que 
regem a administração públi-
ca federal, bem como as nor-
mas constitucionais, legais e 
regulamentares na execução 
dos orçamentos da União e 
nas demais operações reali-
zadas com recursos públicos 

federais”, diz o documento.
O documento é assina-

do pelo deputado Izalci (PS-
DB-DF), relator do voto, além 
dos deputados do PSDB Caio 
Narcio (MG), Giuseppe Vec-
ci (GO), Samuel Moreira 
(SP), Domingos Sávio (MG) 
e Raimundo Gomes de Ma-
tos (CE). Também assinam 
o documento os deputados 
do DEM Elmar Nascimen-
to (BA) e Professora Dorinha 
Seabra (TO). A lista é forma-
da, ainda, pelo nome do sena-
dor Paulo Bauer (PSDB-SC).

O voto, entretanto, não tem 
efeito prático para a tramita-
ção do processo, a menos que 
o parecer apresentado pelo re-
lator seja reprovado pelo cole-
giado da comissão na votação 
agendada para 6 de março. 
Neste caso, o voto da oposição 
pode ser colocado em votação.

O relatório de Acir Gurga-
cz está sob avaliação do cole-
giado, fase em que os parla-
mentares podem apresentar 
emendas ao processo. Gur-
gacz terá até 28 de fevereiro 
para acatar ou recusar as su-
gestões de emendas.

Após a avaliação da Co-
missão Mista de Orçamento, 
o processo que avalia as con-
tas de 2014 precisa ser ainda 
aprovado ou reprovado pelo 
plenário do Congresso Nacio-
nal. Antes de chegar ao Con-
gresso Nacional, as contas fo-
ram avaliadas pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
que reprovou por unanimida-
de as contas de 2014.

O ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardo-
zo, disse ontem (12) 

que investigações como as 
da Operação Lava Jato devem 
ter foco “em fatos, e não em 
pessoas”. Segundo Cardozo, 
dessa forma, evita-se come-
ter “execrações” que ponham 
em risco o Estado de Direito 
ou usar essas investigações 
para fins políticos, a partir de 
prejulgamentos.

“Pessoas investigadas não 
são pessoas condenadas ou 
execradas. O que tem de ser 
investigado são os fatos. Não 
pessoas. Temos de ser abso-
lutamente impessoais nessa 
questão de Estado de Direi-
to. Para acusar, temos, antes, 
de concluir as investigações. 
Até porque a sociedade mo-
derna já mostrou verdadeiras 
execrações pessoais que de-
pois se mostraram [baseadas 
em] inverdades”, disse o mi-
nistro, ao destacar que as de-
clarações têm caráter pessoal 
e não são institucionais.

Cardozo ressaltou que, na 
condição de ministro, não faz 
nenhum comentário nem ju-
ízo de valor sobre fatos in-
vestigados pela Lava Jato. Ele 
acrescentou que as declara-
ções que fez em outras opor-
tunidades sobre o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va são de cunho pessoal e re-
lacionadas a uma pessoa com 
a qual tem um relacionamen-
to de longa data.

“É uma pessoa que co-
nheço há tempos. Um gran-

// Lava Jato

Investigações devem ter foco em 
fatos, não em pessoas, diz Cardozo
Agência Brasil 

de líder da história do Brasil e 
uma pessoa de lisura. Eu dis-
se isso como testemunho de 
vida, fora do âmbito da inves-
tigação, ao me perguntarem 
sobre ele [Lula]”, disse o mi-
nistro, na sede da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), du-
rante a divulgação do balanço 
final da Operação Carnaval. 
“Mas, a meu ver, há setores da 
oposição tentando prejudicar 
essa pessoa que é aplaudida 
pelas mudanças que fez no 
país. Há, sim, uso político dis-
so”, acrescentou.

Segundo Cardozo, a crí-
tica a esse tipo de prejulga-
mento se tornou pública in-
clusive em situações em que 
o fato investigado envolvia 
políticos da oposição. “Foi o 
que aconteceu [por exemplo] 
no caso do cartel do metrô 
em São Paulo, que citava par-
lamentares oposicionistas. 
Na época, eu chamei atenção 

para o fato de que não se po-
deria execrar essas pessoas.”

As suspeitas de irregulari-
dades da campanha eleitoral 
da presidenta Dilma Rousse-
ff também foram criticadas 
pelo ministro. “Tenho absolu-
ta convicção de que não hou-
ve verbas não contabilizadas 
na campanha da presidenta. 
Acompanhei como militante 
e como pessoa que se empe-
nhou na campanha. A orien-
tação dela e do Edinho Sil-
va [ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Pre-
sidência da República que, na 
época, era tesoureiro da cam-
panha] foi muito clara nesse 
sentido. Isso eu vi nas reuni-
ões de que participei. Tenho 
absoluta segurança sobre 
isso”, disse Cardozo.

O ministro da Justiça rei-
terou as críticas que tem feito 
sobre o vazamento de infor-
mações classificadas como 

sigilosas. “Minha preocupa-
ção não é só com vazamento 
seletivo, mas com qualquer 
vazamento porque isso é cri-
me. Vazamento, quando é ile-
gal, tem consequências: pre-
judica investigação e prejudi-
ca pessoas que não têm nada 
a ver com a especulação. Até 
porque o espaço de respos-
ta não será o mesmo.” Nesse 
sentido, Cardozo disse já ter 
orientado a Polícia Federal 
(PF) a abrir inquéritos sem-
pre que identificar esse tipo 
de irregularidade.

Perguntado se esse seria o 
caso do despacho sigiloso do 
juiz Sérgio Moro autorizando a 
Polícia Federal a instaurar um 
inquérito para apurar se em-
presas investigadas na Lava 
Jato pagaram por obras em um 
sítio frequentado pelo ex-pre-
sidente Lula, Cardozo disse 
que, “até onde sabe”, a matéria 
está no âmbito do Judiciário, 
mas pode ser investigada pela 
PF. Segundo Moro, o despacho 
foi publicado por equívoco no 
site do Tribunal Regional Fe-
deral (TRF) da 4ª Região.

“A Polícia Federal está 
vendo. Se houver alguma si-
tuação a ser apurada, segura-
mente a PF já tem autoriza-
ção para fazer investigação a 
respeito”. Segundo o ministro, 
caso se identifique uma situ-
ação de vazamento ilegal co-
metido por algum servidor, a 
PF poderá abrir um inquéri-
to. Procurada, a assessoria de 
comunicação do TRF da 4ª 
Região informou que a publi-
cação do despacho se deve a 
um “erro de sistema”.

O Ministério Público 
Federal em São Pau-
lo denunciou o de-

legado aposentado Alcides 
Singillo pelo sequestro e tor-
tura de um líder camponês 
durante a ditadura militar. 
Em 28 de outubro de 1975, 
Manoel Conceição Santos 
foi detido e levado para o De-
partamento Estadual de Or-
dem Política e Social de São 
Paulo (Deops/SP), onde Sin-
gillo atuava.

“O delegado tinha pleno 
conhecimento da ilegalida-
de da prisão, participou das 
crueldades a que a vítima foi 
submetida e ocultou de auto-
ridades e familiares o fato de 
Manoel estar sob sua custó-
dia”, diz o Ministério Público 
Federal em informação pu-
blicada em seu site ontem.

O líder camponês ficou 
preso no Deops/SP durante 
48 dias. Nesse período, “so-
freu agressões de diversos 
tipos, como socos, choques 
elétricos e humilhações. Ma-
noel foi uma das vítimas do 
ataque sistemático e genera-
lizado empreendido pelo re-
gime militar contra a popula-
ção civil”, diz o Ministério Pú-
blico Federal.

Manoel já havia sido 
preso diversas vezes após 
o golpe de 1964 por sua li-
gação com o Sindicato dos 
Lavradores de Pindaré-Mi-
rim (MA) e o Movimento de 
Educação de Bases da cida-
de. “Devido ao contexto de 
repressão, os crimes cometi-
dos contra o líder são consi-
derados de lesa-humanida-

de e, portanto, imprescrití-
veis e impassíveis de anistia.”

Segundo a Procuradoria 
da República, advogados e 
parentes buscavam por Ma-
noel desde a data em que foi 
detido pelos agentes do De-
ops/SP, mas somente con-
seguiram a confirmação de 
seu paradeiro em 18 de no-
vembro de 1975. “Apesar de 
o prazo de incomunicabili-
dade vigente à época ser de 
até 10 dias após a detenção, a 
defesa pôde visitá-lo apenas 
em 5 de dezembro”, diz o MP.

O líder camponês foi sol-
to no dia 11 de dezembro de 
1975, após um telegrama do 
Papa Paulo VI ao presidente 
Ernesto Geisel “conclaman-
do a libertação da vítima”.

Além de Alcides Sin-
gillo, outros agentes partici-
param da prisão, da tortura 
e da ocultação do paradeiro 
de Manoel Conceição San-
tos, entre eles os delegados 
Sérgio Paranhos Fleury e Ro-
meu Tuma, já falecidos, afir-
ma o MPF.

“A privação da liberda-
de da vítima nas dependên-
cias do Deops/SP foi ilegal 
porque nem mesmo na or-
dem jurídica vigente na data 
de início da conduta delitiva 
agentes de Estado estavam 
legalmente autorizados a de-
ter pessoas sem qualquer re-
gistro, impingi-las a maus 
tratos e ainda mantê-las in-
comunicáveis por tão longo 
período de tempo, mormen-
te sem qualquer espécie de 
acusação formal”, afirmam 
os procuradores. 

// Ditadura militar

MP denuncia ex-delegado 
por sequestro e tortura 
de líder camponês 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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OpiniãO

A divulgação na Folha de 
S Paulo da situação da posi-
ção do nosso Rio Grande do 
Norte no primeiríssimo lugar 
no ranking dos Estados brasi-
leiros com maior comprome-
timento de sua receita com o 
pagamento da folha de paga-
mento do funcionalismo, não 
chega a trazer  uma novidade.

Como todos sabem, há 
mais de dez anos, o Brasil ado-
tou uma Lei de Responsabili-
dades Fiscal que impõe limi-
tes ao poder dos gestores pú-
blicos em todos os níveis. O 
limite máximo de compro-
metimento da receita com a 
folha de pessoal é fixado em 
49%. A mesma LRF estabele-
ce uma série de punições tan-
to para o gestor público quan-
to para o Estado e Município 
que não respeitar esse limite 
de comprometimento. Puni-
ções que chegam à suspensão 
do pagamento de qualquer 
transferência de recursos da 
União para esses transgresso-
res, além de uma série de res-
trições para o gestor, inclusive 

com a decretação do seu bani-
mento do exercício de ativida-
de política.

A Lei de Responsabilida-
de Fiscal é clara (com licença 
do árbitro Arnaldo César Coe-
lho, pelo uso do jargão que ele 
popularizou na televisão). A 
LRF  é clara mas não vem sen-
do aplicada em toda a sua di-
mensão, sobretudo na parte 
que trata das suas punições.

Nesse particular o nos-
so Rio Grande do Norte é 
um exemplo. Aliás, um mau 
exemplo. Há mais de dez anos 
que circula nas cercanias des-
ses dispositivos que tratam 
do comprometimento da re-
ceita com a folha de pessoal. 
Desde o começo colocado no 
chamado “limite prudencial”, 
quando os gastos com pesso-
al se aproximam dos 49%. Tra-
ta-se de uma posição preocu-
pante, que deve merecer aten-
ção especial do governante, 
embora não seja considerada 
ilegal. É só um aviso, um aler-
ta para que alguma providên-
cia seja tomada.

Atualmente, segundo o 
noticiário da Folha de S Pau-
lo, quatro Estado passaram 
do limite de comprometimen-
to com o pagamento dos ser-
vidores públicos: Rio Grande 
do Sul, 48.18%: Mato Grosso, 
50.20%; Tocantins, 51.67% e 
o nosso Rio Grande do Norte, 
com 52.53%.

Não bastasse essa consta-
tação, o nosso Rio Grande do 
Norte tem um agravante nesse 
particular. É a falta de preocu-
pação dos seus governantes 
com o desrespeito à Lei, sem 
que fossem tomas  as medi-
das necessárias, desde os tem-
pos em que se colocava, ape-
nas, dentro do chamado “limi-

te prudencial”. Há cerca de seis 
anos esse limite foi desobede-
cido e o Estado ultrapassou o 
a fronteira limite máximo, sem 
que nenhuma das medidas 
possíveis, respaldadas pela 
própria legislação tivesse sido 
usada. Pelo contrário, o RN 
continuou  aumentando essa 
despesa, cumprindo pronta-
mente todas as iniciativas, es-
pecialmente as que determi-
naram aumentos para os ven-
cimentos dos que ocupam o 
pico da pirâmide salarial. Nas 
– poucas – vezes que a Lei de 
Responsabilidade Fiscal foi 
invocada, o alvo eram movi-
mentos para melhorar a po-
sição dos que compõe a base 
daquela mesma pirâmide.

A situação do Rio Gran-
de do Norte é mais grave por-
que não tá nem ai com esse 
problema. Com mais de três 
milhões e trezentos mil ha-
bitantes, a ação do RN termi-
na restrita, praticamente ao 
atendimento dos seus cem 
mil funcionários públicos. Até 
quando?

Duas mil vagas.
A Universidade Federal do 
RN ainda dispõe de mais de 
duas mil vagas para serem 
preenchidas por aprovadas 
nos exames do SISO ´2016. 
Os estudantes que ficaram 
na condição de “suplentes” 
podem saber da própria 
situação acessando o site 
www.sisu.ufrn.br.

Corrupção mundial
A Petrobrás foi classificada 
em segundo numa eleição 
mundial de corrupção, 
organizada pela ONG 
“Transparência Internacional”. 
O primeiro lugar ficou com 
o ex-presidente da Ucrânia, 
Vicktor Yanokovvich. Lá, a 
roubalheira é creditada a 
quem manda de fato.

Fenômeno potiguar

Victor Raniery da Silva 
Holanda, um natalense 
de 15 anos de idade, é um 
fenômeno. Ele ganhou uma 
página inteira na edição 
de ontem do jornal Folha 
de S Paulo para mostrar a 
sua performance escolar, 

considerada fenomenal. 
Victor pulou dois anos no 
ensino médio e conseguiu 
se matricular no Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica, 
o ITA, escola superior mais 
disputada do Brasil.

Denúncia ao Ibama
O empresário Mário Barreto, 
morador da rua 25 de 
Dezembro, por trás das ruínas 
do Hotel dos Reis Magos 
protocolou uma denúncia 
ao Ibama. Com toda a ironia 
que Deus lhe deu, denunciou 
a falta de licença ambiental 
para o funcionamento do 
criatório de mosquitos Aedes 
aegipty ali instalado. – Ele 
quer dizer ser esta a única 
atividade que pode existir no 
local sem a necessidade de 
licenças ambientais que tem 
inviablizado qualquer solução 
racional.

Resposta  rápida
Mas o pessoal do Ibama não 
passou recibo. E parece ter 
entrado no espírito da coisa. 
Apresentou uma pronta 

resposta ao denunciante 
por e-mail. Sugeriu que ele 
se dirigisse ao prefeito de 
Natal e ainda forneceu os 
múltiplos acessos a ele: Rua 
Ulisses Caldas, nº 81. CEP 
59025-090. Telefone 064 
3232-8845. Prefeito: Carlos 
Eduardo Nunes Alves. E-mail: 
prefeito@natal.rn.gov.br.

Ganha e perde
A arrecadação do ICMS 
do Estado, como noticiou 
este NOVO jornal,  bateu os 
R$ 434.365.266,00 no mês 
de janeiro, R$ 15.588,735 
acima da previsão do 
Orçamento, um recorde. 
Em compensação o Fundo 
de Participação (repasse 
do Governo Federal) foi R$ 
73.034.249,00 menor do 
que o previsto. Também 
os royalties de petróleo 
apresentaram uma frustração 
de R$ 11.494.094,00. No 
fim houve uma redução 
de 68.938,608,00 abaixo da 
previsão. Ou seja: na quadra 
atual, mesmo quando ganha, 
nosso RN perde.

Delação seletiva
O acordo de delação 
premiada do ex-presidente 
da construtora Andrade 
Gutierrez pode não 
contemplar a compra pela 
empresa de participação 
da Gamecorp tida como o 
início do império financeiro 
construído por Fábio Luiz 
Lula da Silva, o Lulinha. E 
ainda tem petista reclamando 
das investigações seletivas.

Partido da Assembléia
O veraneio permitiu para 
que houvesse uma costura 
em torno da formalização 
do Partido da Assembléia, 
que deverá ficar entre sete e 
onze deputados. Mas não se 
definiu a legenda. Continuam 
as conversas com o PPS e, por 
último, o PSDB

Quando setembro vier
A  implantação 
do “Programa 
Leite Potiguar”, do 

Governo do Estado, que tem 
como novidade a destinação 
de metade das aquisições 
feitas junto a representantes 
da chamada agricultura 
familiar, que deverá ter sido 
iniciada em janeiro, ficou 
para setembro, em razão 
de decreto do governador 
Robinson Faria que aumentou 
o prazo em 180 dias.

Sem limite

• Hoje é Dia de mais uma batalha 
contra o mosquito que vem 
ganhando essa guerra de goleada.
• Natal terá hoje uma blitz de caça 
ao mosquito em toda a cidade, com 
presença das forças armadas.
• Bem que poderiam começar a 
ação pelos prédios públicos.

• O ministro Henrique Alves 
participa do Dia D contra a Zika, 
hoje, em João Pessoa.
• Representa o Governo no Dia 
D do RN, o ministro Armando 
Monteiro, do Desenvolvimento.
• Alô alô ouvintes: - Hoje é o Dia 
Mundial do Rádio.

• Se alguém tem dúvida, o Carnaval 
já passou. E o ano começou.
• Para a nossa UERN, entretanto, 
começou esta semana o Semestre 
Leti.vo 2015.2.
• De Caetano Veloso no Facebook: 
“A Mangueira é foda. Betânia  
é foda”.

• A Assembléia Legislativa 
inicia segunda-feira o Censo 
Cadastral Previdenciário do seu 
funcionalismo.
• Mossoró sofre os efeitos  
da crise: menos 20% na taxa de 
ocupação dos hotéis. É a crise da 
Petrobrás

ZUM  ZUM  ZUM

Dia “D” é todo dia 

À morte ou à vida

O Brasil viverá hoje, pela primeira vez em muitos anos, 
um dia especial voltado ao combate do mosquito Aedes ae-
gypti. O País, hoje, tenta recuperar-se de anos de incompe-
tência e inoperância regados a carros-fumacê. Para isso colo-
cará nas ruas as Forças Armadas brasileiras. Conforme anun-
ciado nas agências oficiais o governo federal quer fazer com 
que a mobilização nacional de combate ao mosquito seja 
também uma “medida de impacto” e tenha repercussão em 
todo o país. O objetivo é fazer com que a sociedade se sensi-
bilize com o tema e ajude a eliminar os criadouros do inseto 
transmissor do vírus Zika. 

Ok. Vamos às ruas. Vamos todos lutar contra esse inimigo 
público número 1. Mas ninguém pode deixar de se indignar 
com alguns detalhes dessa guerra que agora está declarada, 
mas que já poderia estar ganha há muito tempo. A população 
paga hoje – e muito caro, que o digam as mães cujos bebês 
são microcéfalos – pela falta de preocupação e planejamen-
to na área de saúde. Nesse quesito, todos os entes – União, es-
tados e municípios – têm culpa. Apesar de todos os anos ser-
mos testemunhas de campanhas educativas, ninguém pode 
afirmar com seriedade que o Brasil se preocupou e extermi-
nar o mosquito que agora nos ameaça. 

A prova disso é que somente agora órgãos de saúde estão 
realmente empenhados em alguma pesquisa que faça o in-
seto ser exterminado. Nesse caminho também estão sendo 
pesquisadas as vacinas para as doenças que o bicho transmi-
te. Por anos o Estado brasileiro foi negligente, tratando a den-
gue como mera febre. Agora, além de comprovado que po-
deria ter feito mais, o Governo federal espera que a popula-
ção se conscientize. Ou seja: o Estado, que deverias prover 
meios para que a população tenha saúde, agora é quem es-
pera que a população promova uma guerra que – como já foi 
dito – nem deveria estar sendo travada agora e fazendo víti-
mas crianças inocentes. 

Por fim, é preciso afirmar ainda que não deixa de ser vá-
lida a atitude de promover um dia d contra o mosquito, de 
colocar militares nas ruas, de promover reuniões e conceder 
entrevista sobre o assunto, com anúncios dos mais variados. 
Mas a lição tem de ser muito mais profunda. Um dia só con-
tra essa besta fera miniatura não basta. O dia D contra a den-
gue tem de ser todo dia. 

E o Governo tem de arcar com esse ônus, tomando medi-
das mais severas contra aqueles que não cooperam. Os Esta-
dos e municípios também não podem permitir que prédios 
públicos sejam foco do mosquito. E deve tornar isso respon-
sabilidade de seus gestores. Se agora – diante de todo esse 
problema – algo mais sério não for feito, estaremos fadados à 
derrota. Isso inclui a todos. 

“O temor da morte não é outra coisa que parecer ter sabe-
doria, não tendo. É de fato parecer saber o que não se sabe. 
Ninguém sabe, na verdade, se por acaso a morte não é o 
maior de todos os bens para o homem, e entretanto todos a 
temem, como se soubessem, com certeza, que é o maior dos 
males. E o que é senão ignorância, de todas a mais reprová-
vel, acreditar saber aquilo que não se sabe?”. A Apologia de 
Sócrates, escrita anos depois por seu discípulo Platão, foi a 
defesa proferida pelo filósofo pouco antes de ser condenado 
à morte por ingestão do veneno cicuta. 

Interrompi minha leitura corrida para voltar ao trecho 
duas ou três vezes. Percebi, enfim, que ao longo dos últimos 
anos, conheci outra postura diante do futuro desconhecido, 
porém certo, que a cada minuto se aproxima de todos nós. 
Sócrates não sabia se a morte era um sono profundo – o que 
lhe agradaria muito – ou uma vida no Hades, onde pretendia 
conhecer os heróis e semideuses atenienses. Nós normal-
mente seguimos o padrão de meros mortais “de reprovável 
ignorância”, que se apegam à vida com vigor, sem querer co-
nhecer o desconhecido.

Ao acompanhar os últimos dias de vida, velar e enterrar 
familiares e amigos cristãos, percebi o quanto nos é pecu-
liar a crença na vida eterna e na salvação. Uma certeza tão 
profunda e clara que enche o coração de esperança ao invés 
de desespero, mesmo em um momento de despedida. É cla-
ro que as lágrimas afloram, instigadas pela saudade, mas o 
modo de encarar o fim deste corpo é totalmente diferente. 
O apóstolo Paulo, por exemplo, via lucro no morrer. “Desejo 
partir e estar com Cristo, o que é muito melhor”, disse na car-
ta aos Filipenses. Morreu por sua fé.  Questionei-me ainda se, 
por não temerem a morte, os cristãos poderiam ser acusados 
de ignorância. Qual maior ignorância: temer o que não se co-
nhece, ou ter certeza de um futuro que ainda não se viveu? 

Talvez, para Sócrates, sejam as duas a mesma coisa, e igual-
mente reprováveis, mera especulação. Em termos práticos, en-
tretanto, há grande diferença. A salvação esperada é basea-
da na fé em Jesus Cristo. Ainda que não exista nada no após a 
vida, que terá perdido quem crê assim? Caso o oposto se con-
firme, porém, há um problema grave. Quem passou a vida pre-
tendendo apenas esquecer-se de pensar no futuro terá prejuí-
zo inestimável. É importante falar da morte. Ao lembrar quão 
limitados somos, vivemos em outra perspectiva de vida. Ao 
perceber que sei tão pouco e que sou tão passageiro, só posso 
querer focar nas coisas realmente importantes e me dedicar 
ao que acredito, na esperança de uma vida pós morte.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

GOVERNADOR ROBINSON FARIA 
REFLETINDO A EUFORIA VIVIDA PELO 
SETOR TURÍSTICO

“Acertamos quando 
investimos no turismo”.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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Hoje, Senhor Redator, 
vi do alto deste oitavo an-
dar, dois golfinhos passean-
do nas águas mansas da Baia 
de Biskayne. É uma das visões 
mais bonitas desta Miami que 
na engenharia moderna dos 
seus canais, aterros e pon-
tes desafia a natureza, sem 
agredi-la. Brincavam felizes, 
um seguindo o outro. Entre a 
mancha verde dos mangues 
da pequena ilha bem em fren-
te, e os jardins que bordam a 
margem dos edifícios deste 
lado, sob um sol cheio de calor 
para aquecer o vento frio que 
vem dos lados do mar. 

As águas da baia são trans-
parentes nas partes mais ra-
sas. Daqui, entre as duas pon-
tes, distantes uma da outra, a 
baia é um mar-de-dentro, de 
águas serenas como mar de 
almirante, e separado daquele 
mar-de-fora pela faixa de terra 
que desenha ondulações com 
seus edifícios no céu azul do 
Caribe. Não é cortada de ca-
nais estreitos, emoldurados de 
velhos palácios que se debru-
çam sobre as águas turvas do 
Adriático. É luminosa. E não 
parece úmida e submersa, 
como a sereníssima república 
de Veneza. 

Dizia André Maurois, o 
grande biógrafo de Napoleão 
Bonaparte, que o turista é um 
andarilho que não chega a co-
nhecer as pessoas. Julga os lu-
gares pela diversão que ofere-
cem. Aqui não é bem assim. O 
turista não é aquele homem 
triste de Valéry. O concerto 
de vozes não cai nos ouvidos 
como uma zueira, porque há 
sempre qualquer coisa de ín-
timo nesse mundo latino a 
amortecer a convivência. E 
se não há velhos conhecidos, 
também não somos inteira-
mente desconhecidos na se-
melhança natural. 

Essas águas limpas, pen-
sei, olhando da sacada des-
te oitavo andar, refletem uma 
civilização que venceu todos 
os limites e soube construiu 
um jeito cosmopolita de ser. 
Cidade de muitos e ao mes-
mo tempo de cada um, há res-
peito pela individualidade que 
singulariza a vida dos que vi-
vem aqui, muitos vindos de 
muitos lugares. Talvez Mia-
mi antecipe um princípio de 
mundialização que vem vindo 
por ai, nos contrastes que se-
param e definem, mansamen-
te, a riqueza de uns da vida re-
mediada de outros. 

Outro dia almoçamos 
num restaurante italiano, de 
comidas rápidas, adaptado à 
vida de Miami. Você compõe 
seu prato como deseja, rece-
be em minutos, e sem preci-
sar de ajuda acessa sua con-
ta numa pequena tela sobre a 
mesa. Confere os valores, pas-
sa seu próprio cartão, digita a 
senha e retira o recibo. Não é a 
solidão humana servida como 
um prato frio. É a vida moder-
na que já prescinde de certos 
detalhes que, noutros tem-
pos, seriam essenciais e até 
insubstituíveis nos rituais do 
comércio. 

Miami, até onde estes 
olhos provincianos perce-
bem, não repete Nova Iorque 
na sua magnitude econômi-
ca e cultural. Nem Boston, de 
vida universitária, centro de 
grandes estudos acadêmicos. 
Tenho a impressão que hoje 
Miami só parece com Miami. 
Se viajar é conversar com os 
séculos, como repetia Moacyr 
Scliar, médico e estudioso da 
melancolia humana, viver em 
Miami é antever a uniformiza-
ção das cidades do futuro. Por-
que um dia viver vai ser muito 
parecido em todo lugar. Era só 
e até amanhã.

Carta de Miami - III

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - ZIKA  
Não bastando o pânico por 

conta do risco de microcefa-
lia e a falta de conhecimento 
com relação a essa ligação, a 
forma como os órgãos de saú-
de se comportam não ajudam 
em nada. 

2 - EXEMPLO
Ontem, o Ministério da 

Saúde divulgou a 3ª morte por 
Zika no Brasil, uma mulher do 
Rio Grande do Norte. Isso foi 
pela manhã. E informado in-
clusive à Organização Mun-
dial de Saúde. 

3 - CONFUSÃO
Pela tarde, a Secretaria Es-

tadual de Saúde convocou a 
imprensa para negar o fato e 
dizer que na realidade a mu-
lher que morreu teve Zika, 
mas não podia afirmar que 
isso foi a causa mortis.

4  - POPULAÇÃO 
No final das contas, para 

a população, fica parecendo 
que os órgãos não se enten-
dem ou sabem direito a real si-
tuação. Em meio a isso, uma 
certeza: a Zika é não está para 
brincadeira. 

CRISE - Não é só na 
Prefeitura de Florânia que a 
crise tem provocado sintomas 
estranhos, como a desistência 
do prefeito. Na Universidade 
Federal as dificuldades 
também estão soltas e 
atingem até a copa.

CAFÉ - Por conta da fraqueza 
nas finanças, um dos cortes 
aplicados na UFRN foi 
sobre o café. Dos 80 quilos 
solicitados pelo Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA), só 40 virão. O 
almoxarifado negou.

TRANSPARÊNCIA - O 
portal da Transparência da 
Assembleia Legislativa deve 
estar entre os mais visitados 
no Estado nos últimos dias. 
De uma coisa ninguém tem 
dúvida: o portal funciona 
muito bem. 

ÉTICA  - JérômeValcke, 
aquele que disse que o Brasil 
merecia um pontapé na 
bunda na época da Copa, 
está suspenso por 12 anos do 
futebol, pela FIFA. O tempo 
é realmente o senhor das 
maiores deçlícias.  

EDUCAÇÃO - O site 
português Portugal Digital 
anuncia que a empresa S&F 
- Sítios e Formas iniciou 
projetos de arquitetura e 
engenharia para mais de 
100 escolas estaduais no Rio 
Grande do Norte.

SUSTENTÁVEL - O projeto, 
segundo o site, visa reduzir 
o analfabetismo e os baixos 
resultados no desempenho 
dos alunos da rede pública 
do estado. Os recursos para 
isso virão do  programa RN 
Sustentável.

CORTES - Segundo a 
Reuters, até março deste ano, 
o governo federal vai limitar 
os empenhos mensais a 1/18 
das despesas previstas no 
Orçamento dos seus órgãos 
para tentar dar um sinal de 
austeridade. 

ELEIÇÕES - As campanhas 
eleitorais só terão início 
no rádio e na televisão dia 
15 de agosto. Isso porque 
as propagandas só podem 
começar após os pedidos de 
registro de candidatura na 
Justiça Eleitora. 

DEPOIMENTO - Sensacional 
e emocionante o depoimento 
publicado na Folha de São 
Paulo do estudante-prodígio 
Victor Raniery, de 15 anos, 
potiguar que conseguiu ser 
aprovado para o ITA. Sonha 
ser engenheiro.  

BESTA - Se fala sobre 
Lula e Dilma, o ministro 
da Justiça,  José Eduardo 
Cardozo certamente o faz 
(1) por pressão ou (2) por ter 
informações privilegiadas. 
Não tem mais bobo no 
futebol. 

IMPRESSO - O jornal 
britânico “The Independent” 
deixará de ser impresso em 
papel. A última edição do 
mais jovem dos principais 
jornais daquele país, fundado 
em 1986, deve sair dia 26 de 
março.

AINDA BABY - Está 
disponível na internet o vídeo 
de Baby do Brasil fazendo as 
tais declarações polêmicas 
em Natal. Interessante notar 
que ninguém - até por justiça 
- registrou o que ela disse por 
completo. 

PALCO

CAMARIM

Transporte
O problema é bem mais sério e complexo do que nor-

malmente fazemos parecer. Ano passado mesmo, enquan-
to se discutia a renovação da licitação para concessão públi-
ca para que as empresas explorem o transporte público (por 
incrível que possa parecer é uma concessão pública) em ne-
nhuma sessão da Câmara Municipal falou-se em remodelar 
o sistema de transporte ou de efetivamente enquadrar os em-
presários do transporte (são os mesmos desde os anos 1980) 
na prestação do serviço com qualidade. Investimento pesa-
do em transporte de massa é a solução. Natal e região metro-
politana precisam urgentemente de investimento em trens 
urbanos. Ligando as quatro zonas da cidade ao centro e ôni-
bus somente para alimentar o sistema. Ou, enquanto pa-
liativo, de um sistema de integração do transporte rodoviá-
rio (terminais de integração e linhas de ônibus com trajetos 
mais curtos, limitados às zonas da cidade). Outras capitais 
menores e maiores que Natal já vivem essa experiência. Na 
última hipótese, ande de bicicleta se tiver coragem.
Rodrigo Maribondo
Via portal

Cratera em Cidade Verde
Situação que se repete a cada ano. A população de Cida-

de Verde não precisa de maquiagem e sim de atuação efetiva 
por parte dos órgãos responsáveis. Caso não haja providên-
cias definitivas temos que nos unir e procurar nossos direitos.
Kadja Guimarães
Via Facebook

Cratera em Cidade Verde – 2
Essa parte do bairro corresponde ao município de Par-

namirim. Na época das chuvas, as ruas ficam intransitáveis 
e esse buraco abre e fecha a força de “maquiagem” o tem-
po todo. No ano passado os moradores se mobilizaram mais 
uma vez, e o secretário de obras públicas chegou a vir pes-
soalmente vistoriar e prometeu providências. Mas continu-
amos sofrendo os problemas de sempre e a novela está lon-
ge de acabar. E pra fechar o carnaval, três dias sem água no 
bairro enquanto consertam os canos quebrados. É de lascar!
Gabrielle Costa de Gimenez 
Via Facebook

Hotel Reis Magos 
Vai se desintegrar lentamente.  

Francinaldo Rafael
Via Twitter

Policial assassinado no Satélite
Crise de identidade na polícia, só pode!

Miguel Sampaio 
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Preconceito do preconceito 2
Findo o carnaval, a “maior festa do mundo”, também lá se 

vão as máscaras da liberdade, da igualdade e da confraterni-
zação das culturas e classes sociais. A realidade (ora duríssi-
ma) volta a emergir, desencorajando a exuberância do auto-
engano e recrudescendo os preconceitos. O chatíssimo im-
pério do politicamente correto recupera sua autoridade e 
domínio. Em tempos normais e carnavalescos, rejeitar o pre-
conceito e as ideias recebidas pode ser bom, mas não é um 
bem em si (Dalrymple).

Nossas mentes não são tábulas rasas e a diferenciação en-
tre classes começa bem antes do nascimento, mesmo em so-
ciedades ditas igualitárias, com mais meritocracia e mobili-
dade social – estatísticas apontam que, salvo umas poucas 
felizes e infelizes exceções, as pessoas tendem a se situar per-
to do ponto hierárquico em que nasceram. E, embora racio-
nalistas pensem que pessoas nascem iguais e devem ser tra-
tados igualmente, tentativas de se promover a plena igualda-
de, seja econômica ou social, não têm tido sucesso ao lon-
go da história da humanidade - atrocidades persistem sendo 
cometidas em nome desses anseios. Há até quem pense que 
uma completa igualdade só se dá na esfera de uma ditadu-
ra totalitária adotante de métodos similares aos descritos por 
Aldous Huxley em Admirável Mundo Novo. 

O ideal de igualdade foi então reinventado como ideal de 
oportunidades – ora vivemos o frenesi das cotas, algumas re-
forçadores de mais preconceitos que as desigualdades que 
pretendem compensar – a tal ponto de se associar o êxito 
da sociedade à eliminação do preconceito. Neste processo, 
nem sempre a reflexão e a prudência prevalecem, resultan-
do ser mais fácil substituir um bom preconceito por um ruim 
do que o inverso.    

Hoje se sabe que qualidades como dignidade, modéstia, 
elos familiares fortes e crença no mérito pessoal podem ser 
respectivamente reforçadas ou deterioradas mediante a pre-
servação ou abandono de bons preconceitos. Exemplos de 
efeitos sociais danosos são a violência doméstica provoca-
da por ciúme sexual - a autenticidade substituiu a discrição 
e dissimulação na ocultação de sentimentos “fora da norma” 
-; a violência escolar contra professores que ousam exercer a 
autoridade e contrariar desejos de jovens.  

O mundo do politicamente correto desconsidera que a 
maior parte do nosso conhecimento é conhecimento por au-
toridade - acuidade e confiabilidade não aferidas -, o mes-
mo se dando com relação aos julgamentos morais e estéti-
cos. Mas na prática ninguém vive sem julgamentos, sem pre-
conceitos, sem noções tradicionais de bom e mau, belo e feio. 
Não há proposições sem pressuposições.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Dengue
Queria que vocês registrassem esse descaso. Uma piscina 

abandonada em Pirangi praia. Estou gestante e minha preo-
cupação é constante!
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Hotel Reis Magos
Por que os defensores da manutenção do Hotel Reis Ma-

gos não conversam com a Promotoria para saber o q neces-
sita ser feito no hotel para sua utilização?
Rui Santos 
Via NOVOWhats

Carnaval 
A empresa de ônibus Trampolim da Vitória aproveitou 

enquanto o povo estava entretido no carnaval e aumentou a 
passagem dos ônibus. O pior de tudo é que já tinha aumenta-
do pouco antes do reajuste das passagens de Natal. Foi o se-
gundo aumento em menos de doze meses. E o poder públi-
co (justiça, executivos municipal de Parnamirim e Estado) fi-
cam de braços cruzados só vendo a empresa, que já é mono-
pólio no município, pintar e bordar.
Churchil Santos 
Via NOVOWhats

Carnaval  - 2
Este ano deleitei o Carnaval. Só vi uma festinha na escola 

dos netos. Lá pelas 18h00 do domingo passei pela rua Poten-
gi, pensando que houvesse um “Esquenta” no largo do Athe-
neu, mas só vi a banca de revista aberta esperando os min-
guados clientes. E no rádio, um saudosista reclamou da ex-
tinção dos Papangus. Quem danado vai receber e oferecer 
bebida para uma dupla de mascarados?  E os assaltos de blo-
cos de elite? Nem pensar, até porque essa história de elite já 
é discriminatória e politicamente incorreta. E não passa pela 
cabeça de ninguém receber um grupo de uns trinta foliões 
que não passariam no teste do bafômetro, para frevar na sua 
sala de jantar. - Uma amiga nossa mandou uma mensagem 
no WhatsApp dizendo na maior calma que estava havendo 
um arrastão em frente à sua casa em Pirangi. Só depois caiu 
a ficha. Quando li, pensei que tinham levado grana e celula-
res dos veranistas. Mas era só uma rede de pesca mesmo. E 
agora que acabou a folia, acabou também a onda de mensa-
gens virtuais carnavalescas. Chegou a hora de postar mensa-
gens floridas dizendo “vamos rezar”. De preferência seguin-
do a cartilha do Padre Fábio, ou do simpático Papa Francisco. 
Amém. E vamos trabalhar, não é, gente?
Rejane Cardoso
Via NOVOWhats

A quem interessa o imo-
bilismo posto em movimen-
to no Rio Grande do Norte? 
Em um cenário de incertezas 
e de acirramento das disputas 
entre os entes federados cada 
vez mais estruturados, agir 
contra a diversificação econô-
mica das terras de poti implica 
em eternizar o passado como 
preservação do presente.

O projeto anti-iluminista 
romântico tocado pelo IBA-
MA alojado no RN traz confor-
to e tranquilidade para seus ra-
dicais burocratas. Mas a inver-
são de valores, a visão trans-
viada sobre todo um povo 
que deve agora pagar com sua 
condição de pobreza e subde-
senvolvimento, para que uma 
falsa consagração de um meio 
ambiente dos tempos de adão 
e eva prospere gera consequ-
ências concretas. Enquanto 
os técnicos se saboreiam com 
uma percepção deificada da 
natureza, enfatizando que os 
homens e mulheres devem 
servir ao meio ambiente – e 
não  o contrário – com gor-
dos vencimentos ao término 
de cada santo mês, a paralisia 
de um Estado que leva voltas 
como retardatário da Paraíba, 
Pernambuco, Ceará só deixa o 
norte-riograndense num pata-
mar de membro permanente 
do purgatório, sem qualquer 
perspectiva sobre quando en-
contrará sua redenção.

O IBAMA age de modo 
fundamentalista para alimen-
tar a (falsa) racionalidade que 
alicerça a queda das exporta-
ções, a diminuição dos postos 
de trabalho e a arrecadação 
esbaforida por parte do gover-
no, que luta para manter os sa-
lários em dia. É uma atuação 
caraminguada de boas inten-
ções, que, no seu conjunto, só 
caracteriza o seu contrário. 

O IBAMA fez do RN sua 
zona de proteção contra o in-
vestimento e atormentada 
pela insegurança jurídica.

Do alto dos seus escritó-
rios climatizados com energia 
advinda de hidrelétricas antes 
habitadas por árvores e outros 
seres vivos – ou será que eles 
ficam no calor em respeito a 
mãe terra? –, estes burocra-
tas se põem acima do bem e 
do mal. Mas seria de bom tom 

voltar para o solo que eles di-
zem proteger, pois o RN tem 
perdido hotéis, empreendi-
mentos e seu Produto Interno 
Bruto só encolhe. Sem qual-
quer diálogo sobre possíveis 
compensações ambientais, 
são impostos limites à expan-
são empresarial no RN e o tra-
balhador se vê obrigado tam-
bém a engatar marcha ré em 
relação às melhorias de suas 
perspectivas de vida.

Entretanto, numa atitude 
tipicamente boçal, os ambien-
talistas radicais alegam apenas 
cumprirem o marco legal vi-
gente no país. E mais: com am-
pla proteção da senadora Fáti-
ma Bezerra, aquela que apon-
ta durante muitos anos quem 
deve comandar a instituição. 
Adriano Gadelha, suplente de 
deputado e braço direito e es-
querdo da referida congres-
sista, também foi pela rota da 
hostilidade – “é preciso conhe-
cer a legislação”, disse ele em 

entrevista ao jornal Meio Dia 
Cidade da 94FM. Uma forma 
marota de pôr os críticos na 
condição de clandestinos em 
sua própria região. 

Bonilha nos olhos dos ou-
tros é refresco.

Diante de tamanha sa-
bedoria jurídica juramenta-
da dos vermelhos e verdes do 
IBAMA/PT ou vice-versa, cabe 
perguntar – por qual razão a 
seccional do IBAMA em Per-
nambuco permitiu a constru-
ção de uma rodovia que pas-
sa dentro de um mangue? Por 
que é possível plantar soja no 
cerrado do centro-oeste? Ou 
ainda por que grandes resorts 
são erguidos no litoral cearen-
se? São exemplos significati-
vos, pois que aqui intervenções 
semelhantes foram solene-
mente negadas nestas plagas. 

Afinal, o pau que não bate 
Chico, João e Maria só alcan-
ça Francisco? A lei que não se 
aplica aos demais estados só 

ganha sua efetivação – ditato-
rial – aqui? 

Os grandes conhecedores 
do direito ambiental deveriam 
vir a público para justificar tais 
contradições. Poderiam sair 
de seus escritórios e conver-
sar com os empresários e mo-
radores das comunidades pre-
judicadas pelas suas ações. Se 
são portadores da verdade ab-
soluta, não custava nada expli-
car a filosofia new age aos que 
sentem na pele suas consequ-
ências objetivas. 

Tipo assim: vocês estão pas-
sando por grandes dificulda-
des, mas olhem no seu entor-
no – está tudo como em 1500 
e trabalhamos para que nada 
seja alterado. Os preservadores 
do atraso teriam esta coragem?

* A pedido, 
excepcionalmente, 
republicamos a coluna da 
semana passada. 

Os preservadores do atraso no RN

O Nas Redes de hoje traz os encantos do 
nosso estado através dos olhos de dois leitores.

A primeira foto é um registro do pôr do 
sol feito em Nova Parnamirim por Anderson 

Dantas. Já a segunda, é um caminho em Caicó 
fotografado por Washignton.

Ambas foram recebidas através do 
NOVOWhats, publicadas no nosso Instagram e 

agora figuram nossas páginas impressas.
O NOVO se molda a todas as redes sociais, 

tornando o conteúdo muito mais dinâmico 
e acessível. Nesse processo você é o nosso 

principal integrante. 
O seu registro também pode estar na 

nossa edição impressa e nas nossas redes. 
Basta enviar uma foto com uma identificação 

do autor e do local em que foi tirada para o 
NOVOWhats 9 9113-3526.
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Diretoria da Companhia e secretários do estado fazem reunião e empresa pede 
mais incentivos para instalar centro de conexões no Rio Grande do Norte

Tam pede ao Rn mais 
incentivos para hub

// Segundo especialistas, o aeroporto internacional aluízio alves, em São Gonçalo do amarante, reúne as melhores condições para sediar o hub 

// Secretário de Tributação do 
Rn, andré Horta

// Ruy Gaspar, Secretário de 
Turismo do Rn

igor Jácome
Do NOVO

E
m uma nova reu-
nião com o gover-
no do estado, a 
TAM pediu mais 
incentivos para 

instalar o seu centro de cone-
xão de voos – o hub aéreo do 
Nordeste – no aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, 
Região Metropolitana de Na-
tal. De acordo com autorida-
des, todos os pedidos serão 
atendidos. 

O encontro ocorreu na 
sede da empresa, em São Pau-
lo, na manhã da quarta-fei-
ra (3), e não havia sido divul-
gado por nenhuma das par-
tes até agora. Os representan-
tes do Rio Grande do Norte  
foram os secretários de Turis-
mo, Ruy Gaspar, e de Tributa-
ção, André Horta.

Conforme Gaspar, a reu-
nião ocorreu apenas entre os 
representantes do estado e in-
tegrantes da diretoria da em-
presa, mas a presidente da 
TAM, Cláudia Sender, não es-
tava presente. Ele não soube 
informar se os estados con-
correntes também tiveram 
encontro semelhante. “A TAM 
fez novos pedidos e nós ga-
rantimos todos eles”, afirmou. 
Algumas demandas também 
dependem dos municípios – 
Natal e São Gonçalo. 

Para o secretário, a con-
cessão de benefícios previstos 
em lei vale à pena devido ao 
aumento do número de em-
pregos e da própria arrecada-
ção estadual. “Eles estão apro-
veitando o máximo possível 
para conseguir baratear mais 
os custos deles”, acrescentou 
Gaspar, que é o responsável, 
no governo, por centralizar as 
informações sobre o assunto. 

Por se tratar de uma dis-
puta interestadual, o secretá-
rio preferiu não dizer quais fo-
ram as demandas apresenta-
das pela empresa. “Eu conti-
nuo achando que o estado é 
favorito, apresenta as melho-
res condições”, apontou o se-
cretário de Turismo. 

A TAM (que junto com a 
companhia chilena LAN, for-
mou a Latam), nem confir-
mou nem negou o encon-
tro e também não respondeu 
às perguntas enviadas à sua 
assessoria de imprensa. Em 
nota, disse apenas que o gru-

Dólar $ Comercial:   3,99 Ibovespa: + 1,25%   39.808,05

Selic: 14,25%   IPCA: + 1,27%Euro € 4,508

O dólar à vista 
alternou pequenas 
altas e baixas 

durante toda esta sexta-
feira, 12, e acabou fechando 
em alta de 0,16%, cotado 
a R$ 3,9953. A valorização 
frente ao real ocorreu 
mesmo diante da melhora 
do humor no mercado 
internacional, sustentado 
pela forte recuperação dos 
preços do petróleo e com 
o consequente aumento 
do apetite por risco dos 
investidores internacionais.

A moeda americana 
chegou a ceder em 
vários momentos, mas as 
preocupações de sempre 
com a economia brasileira 
e a proximidade do fim 
de semana limitavam o 
movimento. No exterior, 
os ganhos do petróleo 
foram firmes desde o 
período da manhã, em 
meio à expectativa de que 
a Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(Opep) possa coordenar 
um corte de produção. 

O avanço do petróleo 
em Nova York e em Londres 
favoreceu as moedas de 
alguns países produtores, 
como o rublo russo e o peso 
mexicano, em detrimento do 
dólar. O Brasil, que também 
é produtor, viu o dólar cair 
em alguns momentos, mas 
o movimento não se firmou. 
Neste cenário, o dólar à vista 
marcou a máxima de R$ 
4,0037 (+0,37%) às 10h29 e a 
mínima de R$ 3,9669 (-0,55%) 
às 14h39. Da máxima para a 
mínima, a moeda americana 
oscilou -0,92%.

O noticiário doméstico 
foi escasso, tendo como um 
dos principais destaques 
a confirmação de Otávio 
Ladeira como secretário 
do Tesouro Nacional. A 
nomeação do economista 
foi bem recebida pelos 
analistas ouvidos pelo 
Broadcast, serviço de 
notícias em tempo real 
da Agência Estado, que 
o consideram sério, 
competente e avesso a 
atitudes controvertidas. 

Outro destaque do dia foi 
a viagem da presidente Dilma 
Rousseff a São Paulo, ontem à 
tarde, para um encontro com 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. PT e Palácio 
do Planalto aguardam uma 
resposta de Lula sobre o sítio 
usado por ele em Atibaia, alvo 
de inquérito da Operação 
Lava Jato, para traçar uma 
estratégia de defesa do 
petista.

// Mercado

Dólar avança 
0,16%, apesar 
de recuperação 
do petróleo

po continua “em contato per-
manente com as autoridades 
dos três estados e das respec-
tivas capitais para viabilizar os 
fatores necessários para a es-
colha de uma das cidades”.

“O Grupo Latam assegu-
ra que continuará avaliando 
todas as condições para a de-
finição da capital que será a 
sede do hub Nordeste. Esta 
decisão poderá ocorrer ain-
da no primeiro semestre de 
2016. A iniciativa do hub per-
manece no plano de investi-
mentos do Grupo”, concluiu o 
comunicado. 

O secretário de Tributa-
ção do RN, André Horta, afir-
mou que no que cabe à área 
tributária do estado, todos 
os incentivos possíveis já fo-
ram feitos. Para ele, ficou cla-
ro na reunião que o estado 
tem maior competitividade 
no quesito “custos”, que envol-
ve, entre outros fatores, o com-
bustível QAV (querosene de 
aviação, fabricado na Refina-
ria Clara Camarão, em Gua-
maré) e a localização geográ-
fica, mais próxima dos conti-
nentes europeu e africano. O 

querosene de aviação fabrica-
do no estado não paga impos-
to para circular dentro das di-
visas potiguares.  “Eles fizeram 
novos requisitos e o estado 
continua no páreo. Para ven-
cer uma concorrência como 
essa é preciso vencer em mais 
de um quesito. É preciso apre-
sentar um pacote”, salientou.

A reportagem também 
procurou o prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado, mas o gestor afirmou 
que, como não participou da 
reunião, não iria se pronun-
ciar sobre o assunto. 

Fred Queiroz, secretá-
rio de Turismo de Natal, in-
formou que ficou de receber 
um e-mail com as demandas 
da Companhia para o muni-
cípio. Até ontem, entretanto, 
ainda não havia recebido o 
conteúdo. 

HUB
A TAM anunciou em maio 

do ano passado que iria fazer 
o primeiro hub aéreo do Nor-
deste, que deve operar voos 
nacionais e internacionais. 
Concorrem ao investimen-

to Natal, Fortaleza e Recife. O 
resultado da concorrência en-
tre as capitais e seus respec-
tivos estados teria um desfe-
cho em dezembro, entretan-
to, a empresa adiou a escolha 
para o primeiro semestre des-
se ano. O secretário de Turis-
mo do RN acredita que a deci-
são será definida entre julho e 
agosto deste ano.

A TAM contratou consul-
torias para estudos de viabili-
dade técnica e econômica nas 
cidades envolvidas na dispu-
ta. A Oxford Economics, uma 
das maiores consultorias eco-
nômicas do mundo, apon-
tou que o hub traria um cres-
cimento adicional de US$ 374 
milhões/ano ao PIB potiguar. 
Em 5 anos, o RN  teria impac-
to de R$ 7,1 bilhões. No mes-
mo período, seriam gerados 
entre 34 mil e 42 mil novos 
empregos no Nordeste. Dois 
anos depois de ser implanta-
do na capital escolhida, o hub 
deverá movimentar 2 milhões 
de passageiros/ano, em 24 ae-
ronaves operadas diária e si-
multaneamente, com até 3 mil 
passageiros na hora-pico. 

NEY DOUGLAS/ ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Número representa 15% dos contratados da fábrica de São 
Bernardo do Campo, em SP. A medida foi tomada mediante 
queda de 38% nas vendas de veículos novos em janeiro

Mercedes-Benz 
coloca 1,5 mil 
funcionários em 
licença remunerada 

A
pós o fraco iní-
cio de ano para 
o setor automo-
tivo, com queda 
de 38% nas ven-

das de veículos novos em ja-
neiro, a Mercedes-Benz in-
formou que vai dar licen-
ça remunerada a 1,5 mil fun-
cionários da fábrica de São 
Bernardo do Campo, em São 
Paulo, a partir da próxima 
quarta-feira, dia 17. O núme-
ro representa 15% dos cer-
ca de 10 mil trabalhadores da 
fábrica.

A medida foi tomada por 
tempo indeterminado, mas 
a assessoria de comunica-
ção da empresa afirmou que 
os trabalhadores devem ficar 

nesta condição pelo menos 
até maio, quando a montado-
ra irá reavaliar o cenário para 
decidir se mantém a medida 
ou se recorre a um novo ins-
trumento. Segundo a Merce-
des-Benz, a fábrica conta hoje 
com um excedente de 2 mil 
trabalhadores. Os 1,5 mil co-
locados em licença remune-
rada fazem parte desse grupo.

Além disso, todos os 10 
mil empregados, incluindo os 
que vão entrar em licença re-
munerada, estão cadastrados 
no Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE), do governo 
federal. O programa permite 
que as empresas diminuam a 
jornada de trabalho dos fun-
cionários em até 30%, com 
redução salarial no mesmo 
nível. Metade da perda sala-
rial, contudo, é compensada 

pelo governo, com recursos 
do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT). Quando ade-
riu ao PPE, a Mercedes-Benz 
optou por reduzir a jornada 
em 20%.

Em nota, a empresa dis-
se que 2016 começou com o 
mercado de veículos comer-
ciais ainda mais baixo, sina-
lizando que terá um volu-
me de vendas inferior a 2015, 
“o qual já foi bastante ruim”. 
“Diante desse cenário, a fábri-
ca de São Bernardo do Cam-
po tem utilizado apenas me-
tade da força de trabalho, o 
que a mantém em uma situ-
ação difícil mesmo com o uso 
do PPE”, acrescentou.

Os chamados veículos co-
merciais são os caminhões e 
os ônibus, produzidos pela 
Mercedes-Benz em São Ber-

nardo do Campo. Em janei-
ro de 2016, a venda de cami-
nhões teve queda de 42,4% 
ante igual mês do ano pas-
sado, considerando o setor 
como um todo, enquanto os 
ônibus recuaram 44,9%, se-
gundo dados da Associa-
ção Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automoto-
res (Anfavea). Em todo o ano 
de 2015, as vendas do se-
tor apresentaram tombo de 
47,7% e 38,9%, respectiva-
mente. Não há dados dispo-
níveis sobre o desempenho 
da Mercedes-Benz. 

No ano passado, a for-
te queda nas vendas do mer-
cado automotivo como um 
todo resultou no fechamento 
de 14,7 mil vagas de trabalho. 
Em janeiro de 2016, mais 379 
empregos foram eliminados.

// Montadora Mercedes-Benz, em São Bernardo do Campo, tem 10 mil trabalhadores e 15% vão entrar em férias na próxima quarta-feira (17)

// Recessão no país provocou retração de 13,4% no comércio

// Programa de Proteção ao Emprego (PPE), do governo federal, permite redução da jornada de trabalho 

// Varejo

// Faturamento

Queda nas vendas fez 
quase 100 mil lojas 
fecharem as portas 

Vendas de materiais de 
construção caem 20,5% 
em janeiro

O cenário de recessão 
fez quase 100 mil lo-
jistas encerrarem as 

atividades no País em 2015, 
segundo levantamento da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). O resulta-
do foi atribuído à queda no 
volume das vendas no vare-
jo, que deve ter registrado no 
ano passado o pior desem-
penho dos últimos 15 anos.

O estudo da CNC mos-
tra um fechamento líquido 
de 95,4 mil lojas com víncu-
lo empregatício no ano pas-
sado, uma retração de 13,4% 
nos estabelecimentos co-
merciais que empregam ao 
menos um funcionário. As 
grandes lojas do varejo tam-
bém registraram recuo no 
volume de estabelecimen-
tos, com queda de 14,8% em 
2015. Os números foram le-
vantados com base nos da-
dos de dezembro do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho.

“O levantamento eviden-
cia a dimensão da crise no 
varejo, que afetou todos os 
setores, inclusive os gran-
des, que, teoricamente, têm 
mais capacidade de enfren-
tar o quadro recessivo. Além 
disso, chama a atenção por-
que ela está presente prati-

camente no País inteiro”, ava-
liou o economista Fabio Ben-
tes, da CNC, em nota.

Todos os segmentos do 
varejo registraram queda no 
número de lojas, mas os mais 
prejudicados foram os ra-
mos mais dependentes das 
condições de crédito: mate-
riais de construção (-18,3%), 
informática e comunicação 
(-16,6%) e móveis e eletrodo-
mésticos (-15,0%).

Em termos absolutos, o 
setor de hipermercados, su-
permercados e mercearias 
foi o segmento que teve a 
maior redução no número 
de lojas: 25,6 mil estabeleci-
mentos foram fechados no 
ano passado. O setor repon-
de por um em cada três pon-
tos comerciais do País, lem-
brou a CNC. Os segmentos 
de supermercados e de ves-
tuário e acessórios respon-
deram por quase metade 
(45,0%) das lojas que encer-
raram as atividades em 2015.

Apenas Roraima não re-
gistrou recuo no número de 
lojas. Espírito Santo foi, pro-
porcionalmente, o local mais 
afetado (-18,5%), seguido 
por Amapá (-16,6%) e Rio 
Grande do Sul (-16,4%).

Os Estados de São Pau-
lo (-28,9 mil), Minas Gerais 
(-12,5 mil) e Paraná (-9,4 
mil) responderam, juntos, 
por mais da metade (53,3%) 
da queda no número de 
estabelecimentos.

A s vendas de mate-
riais de construção 
caíram 20,5%, em ja-

neiro, comparadas ao mes-
mo período do ano passado. 
Essa foi a 24ª queda conse-
cutiva na comparação anual. 
No entanto, na comparação 
com o mês anterior – dezem-
bro de 2015 – o setor obteve 
alta de 5% no faturamento. Já 
no acumulado dos últimos 
12 meses, houve recuo de 
13,9%. Os dados são da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Materiais de Construção 
(Abramat).

Na comparação com ja-
neiro de 2015, foram verifica-
das quedas tanto no fatura-
mento dos materiais de base 
(-19,9%) quanto nos itens de 
acabamento (-21,4%). Sobre 
dezembro último, porém, as 
vendas de materiais de base 
aumentaram 2,9%, e no caso 
dos itens de acabamento 
houve alta de 8,5%. Nos últi-
mos 12 meses, os materiais 
de base apresentaram recuo 
de 12,5% e os de acabamen-
to queda de 16,2%.

EXPECTATIVA
Para esse primeiro tri-

mestre, o setor prevê redu-
ção nas vendas de 4,5%. Nes-
se cálculo foi considerado o 
fato de que as famílias sem-
pre têm o orçamento mais 
apertado no início do ano 
por causa do pagamento de 
impostos – Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU) e 
Imposto Sobre a Proprieda-
de dos Veículos automotores 
(IPVA) – e da compra de ma-
teriais escolares.

A previsão também con-
siderou o fato de as chuvas 
mais intensas terem prejudi-
cado o andamento das obras 
e incluiu ainda a possibilida-
de de um impacto negativo 
pelo temor do desemprego 
e pela falta de confiança dos 
empresários.

Em nota, o presidente 
da Abramat, Walter Cover, 
avaliou que o setor foi afeta-
do pelas “condições adver-
sas que predominam desde 
o segundo semestre de 2015 
e permanecem tanto no seg-
mento do varejo, quanto no 
das construtoras”.

A expectativa do executi-
vo é de que haja um reaque-
cimento das atividades a par-
tir de abril ou maio. Essa re-
ação, porém, só vai ocorrer, 
acredita o dirigente, se hou-
ver novas liberações de cré-
dito para as indústrias de ma-
teriais de construção e tam-
bém se for retomada a tercei-
ra fase do programa Minha 
Casa Minha Vida. Cover dis-
se ainda que o setor pode re-
agir bem se houver mais in-
vestimentos em obras de 
infraestrutura.

O nível de emprego no 
setor apresentou redução de 
8,9%, em janeiro último so-
bre o mesmo mês de 2015. 
Comparado a dezembro últi-
mo, a queda foi de 0,3% e, nos 
últimos 12 meses, de 8,9%.

Daniela Amorim
Agência Estado

Marli Moreira 
Agência Brasil

André Ítalo Rocha 
Agência Estado

Diante desse 
cenário, a 
fábrica de 

São Bernardo 
do Campo 

tem utilizado 
apenas 

metade da 
força de 

trabalho, o 
que a mantém 

em uma 
situação 

difícil”.

Mercedes Benz
Em nota oficial
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Efetivo de 4.500 homens inicia combate ao mosquito Aedes aegypti em quatro municípios 
potiguares; casos da doença aumentam no estado e Natal vai ampliar ações nos bairros

Militares partem para a guerra 
hoje contra o vetor da dengue

Microcefalia:  462 
casos confirmados

Casos de 
dengue 
aumentam 
84% no estado

Força tarefa vai intensificar 
segunda-feira ações em Natal 

O número de casos con-
firmados de microcefalia no 
Brasil aumentou de 404 para 
462 nos últimos dez dias, se-
gundo o novo boletim epi-
demiológico divulgado pelo 
Ministério da Saúde ontem 
(12). Desse total, a presença 
do vírus zika foi confirmada 
em 41 crianças.

Outros 765 casos suspei-
tos de microcefalia foram 
descartados após análises 
mais criteriosas, ou por se-
rem crianças sem a má-for-
mação ou casos não relacio-
nados a infecções por vírus 
ou bactérias. Todos os nú-
meros se referem ao perío-
do de 22 de outubro de 2015 
a 6 de fevereiro deste ano, e 
incluem “outras alterações 
do sistema nervoso central”, 
além da microcefalia. 

Já foram notificados 91 
óbitos de bebês com micro-
cefalia, o que inclui morte 
pós-parto e aborto espontâ-
neo. Desses, 24 foram inves-
tigados e confirmados e 8 fo-
ram descartados. Outros 59 
seguem sendo estudados.

Ao todo, nesse perío-
do, 5.079 casos suspeitos de 
microcefalia foram notifi-
cados ao Ministério da Saú-
de. Pernambuco é o Estado 
com o maior número de ca-
sos confirmados de micro-
cefalia com infecção por zika 
(33), seguido do Rio Gran-
de do Norte (4) e Paraíba (2). 

Mesmo nesses casos, não 
está excluída a possibilidade 
de a mãe da criança ter tido 
outras infecções capazes de 
causar danos ao sistema ner-
voso do feto. Ou seja: não são 
casos em que o zika foi iden-
tificado como única causa 
possível da má-formação.

Os únicos Estados em 
que ainda não há qualquer 
suspeita são Amapá e Ama-
zonas. A circulação autócto-
ne do zika vírus está em 22 
Estados brasileiros. “Cabe es-
clarecer que o Ministério da 
Saúde está investigando to-
dos os casos de microcefalia 
e outras alterações do siste-
ma nervoso central informa-
dos pelos Estados e a possí-
vel relação com o vírus zika 
e outras infecções congêni-
tas”, diz o boletim. “A micro-
cefalia pode ter como cau-
sa diversos agentes infeccio-
sos além do zika, como sífilis, 
toxoplasmose, rubéola, cito-
megalovírus e herpes viral.”

Em 166 municípios do 
RN já foram vistoriados 
401.442 (38,96%) imóveis 
pelos agentes de saúde e mi-
litares das Forças Armadas 
na mobilização nacional de 
combate ao Aedes aegypti, 
segundo informou o Minis-
tério da Saúde. Esse percen-
tual ainda é maior que o do 
país, onde  23,8 milhões de 
imóveis foram visitados até 
quinta-feira passada.

Neste ano, até o 
último dia 6 de fevereiro, 
a Secretaria Estadual de 
Saúde (Sesap) do estado 
já recebeu notificação 
de 3.310 casos suspeitos 
de dengue dos quais 264 
foram confirmados. Os 
números representam 
um acréscimo de 84,20% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
As informações foram 
divulgadas ontem 
através de um Boletim 
Epidemiológico emitido 
pelo Programa Estadual 
de Controle da Dengue 
(PECD).

Também aumentou 
o número de municípios 
com alta incidência. De 03 
janeiro a 06 de fevereiro, o 
número saltou de 9 para 
12 municípios potiguares 
com alta incidência 
acumulada de dengue, que 
aqueles que notificaram 
mais de 300 casos da 
doença por 100.000 
habitantes. 

“Ainda não podemos 
dizer que o estado está 
em epidemia de dengue, 
mas é certo que temos 
municípios com surto 
epidêmico devido a alta 
incidência de casos”, 
explica a subcoordenadora 
de vigilância 
epidemiológica da Sesap, 
Kristiane Fialho.

E m  Natal, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) anun-
ciou ontem que vai intensificar 
uma força tarefa de combate ao 
Aedes aegypti em Lagoa Azul, 
zona norte da cidade, e Ponta 
Negra, na zona sul, a partir da 
próxima segunda-feira, inician-
do ainda as ações no bairro de 
Ponta Negra, zona sul.

A SMS informou ainda 
que ampliará as ações de visi-
tas domiciliares pelos agentes 
de endemias para identifica-
ção e eliminação dos focos do 
mosquito, com o tratamento 
devido, por meio do Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ).

A ação da Prefeitura de Na-
tal no bairro de Lagoa Azul co-
meçou desde a semana pas-
sada e hoje as ações dos mi-
litares serão realizadas por lá, 
seguindo modos operandis 
realizado pelo Município, tal 
como foi feito em Nossa Se-
nhora da Apresentação, Po-
tengi, Igapó e Mãe Luiza. 

“A Secretaria atuará com 
força máxima no combate ao 
vetor, com a utilização de car-
ro fumacê, nebulizador cos-
tal motorizado (UBV Costal), 
além da visita domiciliar do 
agente de endemias que terão 
o apoio dos militares da Mari-

nha”, informou a pasta. Além 
disso, a Urbana fará a limpe-
za das áreas consideradas crí-
ticas pela SMS como poten-
ciais criadouros do mosqui-
to. O bairro de Lagoa Azul está 
em alerta de nível 4, pelo Vi-
giadengue, pela circulação do 
vírus chikungunya. 

Em Ponta Negra, será inicia-
do o trabalho de visita domici-
liar feita pelos agentes de ende-
mias para identificação e elimi-
nação de criadouros do mos-
quito. Na próxima quinta-feira 
(18) será realizada no bairro 
uma grande mobilização en-
volvendo diversos órgãos. 

// Militares e voluntários visitarão residências em areia Branca, Caicó, Parnamirim e Natal para orientar população sobre como exterminar mosquito 

// elizeu dantas, coordenador da 
defesa Civil estadual: orientações

// ao todo, 4.251 municípios do país já contabilizaram a presença de agentes e militares

Cláudio Oliveira
Do NOVO

A
s Forças Arma-
das e voluntá-
rios saem hoje 
às ruas de Na-
tal, Parnamirim, 

Caicó e Areia Branca para 
combater o mosquito Ae-
des aegypti, transmissor da 
dengue, zica vírus e chikun-
gunya. A ação ocorre simul-
taneamente em todo o país e 
em Natal terá a participação, 
entre outras autoridades, do 
ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exte-
rior, Armando Monteiro, e do 
governador Robinson Faria.

Serão 4.500 militares visi-
tando as residências e orien-
tando a população sobre as 
formas de combater o mos-
quito. No estado, a ação é co-
ordenada em parceria com o 
Gabinete Civil e a Defesa Ci-
vil do estado. “Iremos às resi-
dências passar informações 
de como proceder para evitar 
e exterminar o mosquito. Mi-
litares e voluntários visitarão 
residências em Areia Bran-
ca, Caicó, Parnamirim e Na-
tal, que são cidades com se-
des militares”, explica o coro-
nel Elizeu Dantas, coordena-
dor da Defesa Civil estadual.

Ele informou que, somen-
te em Natal, 3.500 pessoas 
entre militares e voluntários 
(envolvendo a Cruz Verme-
lha, órgão municipais e esta-
duais, grupos de escoteiros e 
igrejas) vão sair às quatro zo-
nas da cidade. A concentra-

ção se dará a partir das 8h e 
o centro de operações será no 
Ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte. Naquela área, 300 fuzi-
leiros e mais 200 voluntários 
realizarão o trabalho.

As ações não consistem 
em identificar larvas do mos-
quito ou usar equipamentos 
como carros fumacê ou in-
seticidas, mas de orientar e 
convidar a população a cola-
borar. “Sabemos que 95% dos 
casos de focos do mosqui-
to foram identificados den-

tro das residências. A orienta-
ção é que se consiga eliminá-
-lo ainda dentro de casa com 
medidas simples como lim-
par a bandeja embaixo da ge-
ladeira, inspecionar as calhas, 
ralos e vasos de plantas...”, re-
lata Elizeu Dantas. Proprietá-
rios de estabelecimentos co-
merciais serão convidados 
a fixar cartazes da campa-
nha contra o Aedes em seus 
estabelecimentos. 

A ação de hoje envolve-
rá em todo o Brasil represen-

tantes do governo federal, es-
tados e municípios. A presi-
dente Dilma Rousseff esta-
rá presente no Rio de Janeiro 
e o ministro da Defesa, Aldo 
Rebelo, vai à São Paulo. Ele 
anunciou que cerca de 4 mi-
lhões de panfletos serão dis-
tribuídos no país para alertar 
as pessoas sobre a importân-
cia de eliminar qualquer foco 
de proliferação do mosquito.

Cerca de 220 mil homens 
e mulheres da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica 

entrarão em ação em cerca 
de 350 municípios de todas 
as regiões do Brasil. A região 
Nordeste terá 28.600 milita-
res à disposição e o Rio Gran-
de do Norte é o terceiro esta-
do que mais está recebendo 
homens das Forças Armadas 
na região.

A campanha de enfren-
tamento ao mosquito ainda 
terá uma etapa que contará 
com 50 mil militares execu-
tando ações diretas de com-
bate ao mosquito, desde a 
aplicação de larvicidas e inse-
ticidas ao acompanhamento 
dos agentes de saúde. 

De acordo com o Coman-
do do 3º Distrito Naval, esta 
etapa ocorrerá na próxima 
segunda-feira (15) e se es-
tende até quinta-feira (18). 
Homens da Marinha esta-
rão em Natal, São Gonça-
lo do Amarante, Ceará-Mi-
rim e Extremoz. O Exérci-
to também estará em Na-
tal, mas também em Apodi, 
Santa Cruz, Tangará e Caicó. 
Já a Aeronáutica segue em 
Parnamirim, Macaíba e São 
Paulo do Potengi.

Paralela a esta ação, du-
rante toda a semana, a quar-
ta etapa do plano de combate 
conta com trabalho de cons-
cientização e motivação de 
estudantes dos Ensinos Fun-
damental e Médio em Na-
tal, São Gonçalo do Amaran-
te, Ceará-Mirim, Extremoz, 
Areia Branca, Apodi, Santa 
Cruz, Tangará, Caicó, Parna-
mirim, Macaíba e São Paulo 
do Potengi.

MARCELO CAMARGO / ABr

ARGEMIRO LIMA / NOVO

DIVULGAÇÃO
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Embora 23 homicídios tenham sido registrados no período de folia, cúpula 
da Segurança Pública potiguar classifica como tranquilo o período carnavalesco 

Autoridades comemoram 
Carnaval tranquilo no RN

Civil realizou 
mais de 100 
flagrantes

Duas pessoas 
morreram 
afogadas no 
carnaval

As ações também se es-
tenderam para o âmbito da 
Polícia Civil.  Durante o pe-
ríodo das festas carnavales-
cas de 2016, a Delegacia Ge-
ral da Polícia Civil (Dege-
pol) montou um plano para 
auxiliar no combate à ação 
de criminosos e conseguiu 
realizar, em todo o estado, 
167 flagrantes de pessoas 
que são suspeitas de terem 
praticado os mais diversos 
crimes. A Operação Carna-
val foi efetivada pela Direto-
ria de Polícia Civil da Gran-
de Natal (DPGRAN) e pela 
Diretoria de Policiamento 
do Interior (DPCIN). As ati-
vidades da Polícia Judiciá-
ria foram desenvolvidas por 
488 policiais civis, entre de-
legados, agentes e escrivães.

Durante os dias de fes-
ta, 112 pessoas foram pre-
sas em flagrante no interior 
do Estado e 55 suspeitos fo-
ram detidos na Grande Na-
tal. Os presos durante a Ope-
ração Carnaval são suspeitos 
de crimes como tráfico de 
entorpecentes, furto e roubo, 

violência doméstica e porte 
ilegal de arma de fogo.

A Polícia Civil ainda reali-
zou, de acordo com os dados 
apresentados pela Sesed, a 
lavratura de 53 Termos Cir-
cunstanciados de Ocorrên-
cia (TCOs), sendo 35 no In-
terior e 18 na Grande Natal, 
os quais são relativos a rea-
lização de crimes de menor 
potencial ofensivo.

Todo o trabalho desen-
volvido pela Polícia Civil 
contou com o funcionamen-
to de 20 delegacias em regi-
me de plantão, além do tra-
balho de delegacias espe-
cializadas como a Denarc 
(Narcóticos), DCA (Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes) e DEATUR 
(Turista).

O delegado responsável 
pela Degepol, Stenio Pimen-
tel, houve muitas autuações 
por embriaguez ao volante. 
“É um problema que consi-
deramos. As pessoas saem 
para as festas, mas não po-
dem esquecer que, se beber, 
não podem dirigir”, frisou.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do RN (CBMRN) 
registrou dois óbitos por 
afogamento no litoral 
durante o Carnaval, um na 
Praia da Redinha, em Natal, 
e outro na Praia do Ceará, 
em Tibau.

“Ressalvando esses 
dois afogamentos, tivemos 
um carnaval tranquilo”, 
afirmou o comandante dos 
Bombeiros, Otto Ricardo 
Saraiva de Souza.

O CBMRN realizou 
no 5.700 atendimentos 
em todo o RN. Deste total, 
5.536 foram realizadas no 
litoral, 112 foram atividades 
operacionais diversas e 52 
foram relativos às ações 
do Serviço Técnico de 
Engenharia.  

Segundo os dados 
da Sesed, neste período, 
os Bombeiros atuaram 
com 46 guarda-vidas 
distribuídos em 14 postos 
no litoral potiguar.

Oito banhistas que 
estavam sendo levados por 
correntes marítimas foram 
resgatados, sendo dois na 
Praia do Amor e um na 
Praia da Barra, em Tibau 
do Sul, quatro em Búzios, 
em Nísia Floresta, e um na 
Praia do Forte, em Natal.

Os dados estatísticos 
de salvamento aquático 
apontam uma redução de 
73,3% quando comparado 
com o mesmo período do 
ano passado. 

Segundo o Corpo 
de Bombeiros, isso 
demonstra a “eficiência” 
dos trabalhos de 
prevenção realizados pela 
corporação, em conjunto 
com a Força Nacional, 
por meio das ações de 
orientação, advertência, 
sinalização com bandeiras 
e distribuição de 6 mil 
panfletos e mil pulseiras de 
identificação para crianças.

O Serviço Técnico de 
Engenharia (SERTEN) 
dos Bombeiros atuou 
realizando em 41 vistorias, 
seis denúncias e cinco 
interdições, em 33 
municípios com estruturas 
de eventos temporários.

// Balanço dos números do Carnaval foi apresentado ontem durante coletiva de imprensa 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

A
pesar do regis-
tro de 23 homi-
cídios no estado 
durante o perío-
do de carnaval, 

a cúpula da Segurança Pú-
blica considerou a festivida-
de tranquila, pois apenas uma 
dessas ocorrências aconte-
ceu dentro de um dos eventos 
carnavalescos.

Os resultados da Opera-
ção Carnaval foram divulga-
dos ontem em entrevista cole-
tiva realizada na Governado-
ria. Durante seus pronuncia-
mentos, os comandantes de 
todas as células da Segurança 
foram enfáticos em dizer que 
os “bons resultados” obtidos 
se devem à atuação conjunta 
entre os órgãos. Houve ação 
integrada das corporações de 
âmbito municipal de Natal, es-
tadual e federal.

A operação ocorreu entre 
as 20h da sexta-feira e as 6h 
da quarta de cinzas, de acor-
do com a Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesed).

De acordo com a Sesed, 
somente um Crime Violento 
Letal Intencionai (CVLI) foi 
registrado nas áreas de even-
tos carnavalescos. Acontece 
numa festa no bairro da Redi-
nha, Zona Norte de Natal. Não 
houve casos que tenham re-
lação direta ao carnaval além 
deste.

“Tivemos um carnaval 
bastante tranqüilo e com re-
sultados melhores que em 
2015, que já havia sido melhor 
que 2014”, declarou a secretá-
ria da Sesed, Kalina Leite.

No ano passado, seis cri-
mes violentos letais tiveram 
ligação com a folia, neste ano 
as áreas carnavalescas fo-
ram consideradas mais segu-
ras. Apesar disso, a Secretaria 
de Segurança registrou, neste 
período, 23 assassinatos nas 
outras áreas, ou seja, cinco a 
mais do que em 2015 quando 
aconteceram 18 casos. Do to-
tal de CVLIs registrados nove 
ocorreram na capital.

Questionada se o cresci-
mento dos CVLI neste ano 
em regiões distantes do car-
naval não tem relação com o 
deslocamento do efetivo po-
licial para as áreas das fes-
tas, a secretária descartou a 
possibilidade.

Segundo Kalina Leite, as 

EMBRIAGUEZ 
AO VOLANTE 
O Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual 
(CPRE)  fiscalizou um 
total de 3.379 veículos, 
realizando 1.281 testes 
de etilômetros, onde 
41 condutores foram 
flagrados dirigindo 
sob o efeito de álcool 
e 69 foram conduzidos 
à Delegacia por 
negarem-se a fazer 
o bafômetro.O CPRE 
removeu ao pátio do 
Detran 64 veículos 
por apresentarem 
irregularidades, além de 
apreender 54 CNHs e 
notificar 729 condutores 
por infrações no 
trânsito. Apesar dos 
42 acidentes, o CPRE 
considerou o período 
tranquilo, com redução 
em 26% nos acidentes 
se comparado a 2015.

1º Oficio de Registro de Imóveis da Comarca de Macaiba - Estado do Rio Grande do Norte. Hilton Sales Chaves, Oficial do Registro
de Imóveis da Comarca de Macaiba - Estado do Rio Grande do Norte, Faz Saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento
tiverem que perante esta Serventia situada na rua Dr. Francisco da Cruz n° 142 - centro, que foi prenotado nesta Serventia, requerimento formulado
pela credora fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização, com sede em São Paulo/SP, na Av. Paulista, nº 1.374, no 15º Andar,
inscrita no CNPJ/MF sob nº 03.767.538/0001-14, objetivando a intimação do devedor fiduciante Jose Eudes Perez Monteiro, residente em Macaiba/
RN, na BR 304, Lt 35, Qd 9 – Cond. Lagoa do Mato, Pq. Das Exposições, inscrito no CPF/MF sob nº 131.272.248-77. Por não ter sido encontrado,
conforme detalhado em certidão expedida por este Serviço Registral, e ante a previsão legal contida no § 4° do Artigo 26 da Lei 9.514, de 20 de novembro
de 1997, fica o representante legal da devedora fiduciante, contrato firmado por escritura pública de compra e venda com alienação fiduciária com
garantia em 18 de janeiro de 2011, do 1º Oficio de Registro de Imóveis da comarca de Macaiba/RN (L nº 221, fls. 013/019), objeto dos seguintes
registros: R.2/11960, todos desta Serventia, cujo valor posicionado em 17 de Dezembro de 2015 importava em R$ 24.074,69 (vinte e quatro mil,
setenta e quatro reais e sessenta e nove centavos); valor esse que será atualizado monetariamente e acrescido dos juros convencionais, penalidades
e demais encargos contratuais e legais, inclusive tributos, além das despesas de cobrança e intimação (art. 26, § 1º, Lei 9.514/97). Fica desde já
esclarecido que no dia imediatamente posterior ao da última publicação do presente edital, o devedor fiduciante será considerada como intimada e
terá o prazo de quinze dias para realizar o pagamento do valor total do débito, sob pena de, não o fazendo, ser consolidada a propriedade dos imóveis
em nome da credora fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização. Macaiba/RN, 17 de Dezembro de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

Homologo

Adjudico

R$ 740.300,96 (Setecentos e quarenta
mil, trezentos reais e noventa e seis centavos)

José Roberto de Souza

TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 003/2015

Após cumpridas as exigências legais, os atos praticados pela Comissão
Permanente de Licitação, quando do Procedimento Licitatório referente a Tomada
de Preços nº 003/2015, e, o objeto licitado, em favor da empresa RN
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA ME, inscrita no CNPJ sob o nº
07.555.440/0001-54 com valor global de

, para que produza os efeitos
legais nos termos do art. 43, inciso VI da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

Jundiá/RN, 05 de fevereiro de 2016.
- Prefeito Municipal de Jundiá/RNMUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 007/2016,no dia 26 de
fevereiro de 2016, às 09:00 horas A AQUISIÇÃO DE TONERS,
CARTUCHOS E CILINDRO ORIGINAIS, PARAATENDER AS NECESSIDADES DAS
DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO, FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E
O FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 008/2016,no dia 26 de
fevereiro de 2016, às 10:00 horas A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE ESTUDANTES DOS
ENSINOS MÉDIO E FUNDAMENTAL DESTE MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

, O
Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de
Licitação, situada naAv. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00
horas, Maiores Informações, telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email:

.

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 009/2016,no dia 26 de
fevereiro de 2016, às 13:00 horas A AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS
SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO, DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 010/2016,no dia 29 de
fevereiro de 2016, às 09:00 horas A contratação de empresa, para
realizar os serviços de reforma de cadeiras, bureaus, bancos, mesas e fabricação
de prateleiras, alambrados e gradil de ferro, para atender as diversas secretarias
deste Município,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da
Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN,
das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações, telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo
email: .

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 011/2016,no dia 29 de
fevereiro de 2016, às 10:00 horas, A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE
LIMPEZA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS
DESTE MUNICÍPIO, DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO FUNDO MUNICIPAL
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

objetivando:

O Edital na íntegra, estará à disposição dos interessados
na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do
Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações, telefone(84) 3638-0088, ou
ainda pelo email:

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com.

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 012/2016,no dia 29 de
fevereiro de 2016, às 14:00 horas A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE
EXPEDIENTE, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS
SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO, DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade

, objetivando:

O Edital na íntegra, estará à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada na Av. 17 de
setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08: às 14:00 horas, Maiores Informações,
telefone(84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

PREGOEIRO

cplriodofogo@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de empresa
especializada em transporte escolar dos alunos da rede municipal e estadual de ensino
de Serra Caiada/RN, para o ano letivo de 2016,

dia 25 de fevereiro de 2016 a partir das 09:00
horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 004/2016 - PROCESSO Nº. 11020001/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 004/2016, com o objetivo de

nas quantidades e especificações descritas
no Anexo I - Termo de Referência do edital. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e
Documentação poderão ser entregues até o

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa
Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores
informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos
interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: ou pelo telefone (84)
3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 11 de fevereiro de 2016.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

duas coisas não têm relação 
porque os PMs que atuaram 
nos eventos trabalharem em 
troca do pagamento de diá-
rias operacionais. “São poli-
ciais que estariam de folga”, 
argumenta.

Durante o carnaval, a Po-
lícia Militar do Estado do Rio 
Grande do Norte empregou, 
diariamente, 1.598 policiais 
no patrulhamento preven-
tivo, ostensivo e de trânsito 
rodoviário.

De acordo com a própria 
PM, a corporação contabili-
zou a apreensão de 29 armas 
de fogo e 143 munições de di-
versos calibres em todo o Es-
tado. Desse total, 20 armas e 
108 munições foram apreen-
didas na Região Metropoli-
tana, enquanto 9 armas e 35 
munições foram retiradas de 
circulação nas diversas cida-
des do interior do Estado.

Além das armas e muni-
ções, a Polícia Militar retirou 
mais de 5kg de entorpecentes 
que seriam comercializados 
durante a festividade de car-
naval e recuperou 26 veículos 
que possuíam registro de rou-
bo/furto. Desses veículos re-
cuperados, seis foram na Re-
gião Metropolitana e vinte no 
interior.

A Polícia Militar ainda re-
gistrou, segundo os dados di-
vulgados, a recondução de 12 
foragidos da Justiça ao siste-
ma prisional do Estado para o 
cumprimento de suas respec-
tivas penas privativas de liber-
dade, sendo oito deles captu-
rados na Região Metropolita-
na e quatro no interior.

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Levantamento da DATASUS revela que 23% dos partos 
feitos pelo SUS no estado em 2014 foram de adolescentes

Gestação precoce 
no RN ocorre com 
meninas de 10 anos

// Amanda Alves, 15 anos, espera a primeira filha Ana Laura

// Manuella Neves, psicóloga: apoio social e familiar das jovens

// Projeto é selecionado para 
participar da mostra nacional

C
om 15 anos, 
a estudante 
Amanda Alves 
da Silva, que 
atualmente re-

side em Nísia Floresta, se en-
quadra em um perfil alar-
mante. Ela espera a chega-
da de Ana Laura, sua primei-
ra filha. Com 34 semanas de 
gestação, Amanda estava in-
ternada na Maternidade Es-
cola Januário Cicco (Mejec) 
com ameaça de parto.

A menina se encaixa nos 
dados de uma pesquisa rea-
lizada pelo DATASUS mos-
trando que, em 2014, de todos 
os partos realizados pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
no Rio Grande do Norte, pelo 
menos 23% deles foram feitos 
em meninas com idade entre 
10 e 19 anos. A média brasi-
leira é de 20%. No país, mais 
de 235 mil gestações não pla-
nejadas de mulheres jovens 
são registradas por ano.

O descuido foi o principal 
motivo da gestação precoce. 
“Eu tomava anticoncepcio-
nal e tive uma alergia e com 
isso o remédio não fez efeito”, 
contou.  Acompanhada da 
cunhada, ela diz que mora 
com o atual marido e pai da 
criança, que tem 19 anos. 

Os dois se conheceram 
no carnaval do ano passado. 
Apesar da gravidez inespera-
da, o companheiro demons-
trou felicidade com a notí-
cia. “Para mim foi uma sur-
presa, já ele ficou muito con-
tente”, diz.

Diante de uma situação 
não planejada, a estudante 
teve que interromper alguns 
fluxos naturais da vida, como 
os estudos, mas isso não foi 
motivo para a desistência 
da própria gestação. “Nunca 
pensei em tirar ou qualquer 
outra coisa e agora vamos es-
perar nascer”, afirma.

Ao contrário do caso de 
Amanda, segundo a obstetra 
e gerente de atenção à saú-
de da Maternidade Escola Ja-
nuário Cicco, Maria da Guia, 
um dos principais fatores 
para gestações em adoles-
centes é a vontade que elas 
têm de engravidar. 

DADOS
235 mil gestações não planejadas de mulheres jovens por 
ano ocorrem no Brasil;
474.015 é o número de partos de meninas entre 10 a 19 
anos de idade no país;
R$ 540 milhões é o custo anual dessa realidade no país;
R$ 2.293,00 é o valor médio de cada gestação;
30% das adolescentes engravidam novamente no primeiro 
ano pós-parto;
25% e 50% engravidam novamente no segundo ano 
pós-parto.

Com 22% de partos fei-
tos em meninas com idade 
entre 10 e 19 anos e cerca de 
60% de atendimentos vin-
dos do interior do RN, a re-
alidade pelo menos naque-
la unidade hospitalar con-
taria a tese dos especialistas 
que associam mais o fato ao 
descuido.

De acordo com a obste-
tra que trabalha há 26 anos 
na maternidade referência 
do estado, existe a fantasia 
nas adolescentes que uma 
gravidez nessa faixa etária é 
impossível de acontecer. “É 
um pensamento lúdico que 
as coisas nunca poderiam 
acontecer com aquelas ado-
lescentes”, disse. 

Ela acrescenta que mui-
tas dessas jovens têm o de-
sejo de ser mãe, mesmo sem 
ter noção do que vão pas-
sar. “Ouvi muitas vezes elas 
dizendo que engravidaram 
porque querem ser mães”, 
diz. Apesar do desejo inicial, 
a médica faz uma ressalva. 
“Entretanto, quando elas têm 
o primeiro filho e são ques-
tionadas se querem ter outro, 
em geral dizem que não”.

O trabalho junto ao psi-
cológico dessas jovens tam-
bém é levado em conside-
ração diante dos números. 
A primeira medida, explica 
a psicóloga da maternidade, 
Manuella Neves, é um levan-
tamento do apoio social e fa-
miliar das jovens atendidas 
na unidade. 

“Buscamos identificar as 
principais fragilidades delas, 
se têm estrutura emocional e 
como está o suporte para li-
dar com essa gestação e até 
trabalhando os cuidados 
com a criança após o nasci-
mento”, explica.

Para ela, a problemática 
de uma gestação em meni-
nas nessa faixa etária não se 
resume a uma falta de estru-
tura psicológica; é mais am-
plo. “É uma questão social 
mesmo até porque muitas 
adolescentes chegam aqui 
e, questionadas se foi pla-
nejado ou não a gravidez, 
elas falam que foi, que era 
desejada”.

R ealizado semanal-
mente com os usu-
ários da rede muni-

cipal de saúde que frequen-
tam o grupo de idosos da 
unidade de saúde do bairro 
de Mãe Luíza, na zona leste 
de Natal, o projeto “Canto-te-
rapia” alcançou reconheci-
mento em todo o país ao ter 
sido escolhido para a troca 
de experiências da IV Mos-
tra Nacional de Experiências 
em Atenção Básica/Saúde 
da Família. 

Idealizado pela cirurgiã-
-dentista Lêda Nóbrega, o 
projeto promove a melhoria 
da qualidade de vida dos in-
tegrantes do grupo de idosos 
e oferece, além de momen-
tos lúdicos e de descontra-
ção, acolhimento e informa-

ções sobre estilo de vida sau-
dável e a importância do la-
zer para o bem-estar. 

“É uma espécie de escape 
para os males da alma, pois 
as reuniões são puro prazer e 
alegria para os participantes 
e também os servidores que 
as promovem. Temos alguns 
depoimentos emocionados 
de que a música lhes tocou 
a alma, pois também utili-
zamos alguns cânticos reli-
giosos além de músicas que 
eles próprios gostam de can-
tar pois relembram de mo-
mentos especiais em sua ju-
ventude”, diz Leda. 

Durante as reuniões, os 
idosos participam ativamen-
te das brincadeiras que os 
estimulam a exercitar suas 
memórias, na tentativa de 

descobrir “qual é a música” 
e ainda de pequenos “shows 
de calouros” e de danças, que 
se tornam grandes momen-
tos de descontração.

Lêda disse ainda que a 
seleção do projeto para par-
ticipar da mostra nacional 
reforça a importância dele 
para a melhoria da qualida-
de de vida dos natalenses. 
“Foi uma inspiração, pois 
cresci ainda mais como pro-
fissional. Além disso, conhe-
cer novos projetos desenvol-
vidos em outros estados me 
manteve estimulada a tra-
balhar para tornar o Sistema 
Único de Saúde (SUS) ain-
da mais fortalecido. Percebi 
que o impossível, para mim, 
é continuar fazendo apenas 
o possível”.

// Mãe Luiza

Projeto de Canto-terapia tem 
reconhecimento nacional 

Caern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0004/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

em 02 de Março de 2016, às 09h00
horas (Horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de guindastes veiculares a serem instalados em chassi de caminhão
FORD CARGO 1719, conforme Termo de Referencia e Ordem de Licitação nº 160/2015 -
GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no
, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na

Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Fevereiro de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 01 de Março de
2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou

.

Natal/RN, 12 de Fevereiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0120/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

em 26 de Fevereiro de 2016, às 09h00
horas (horário local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Locação de veículos para atender às necessidades das UnidadesAdministrativas
da CAERN em todo o Estado do RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação
n° 0170/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e
Contratos a partir do dia 16 de Fevereiro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 25 de Fevereiro de 2016. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no

Natal/RN, 12 de Fevereiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Operadoras de Administradoras de Planos de Saúde
disponibilizar o oferecimento de planos de assistência à saúde suplementar de
operadoras registradas na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, para a livre
contratação pelos servidores do Estado do Rio Grande do Norte e seus dependentes

Ronaldo Barros Pereira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - CHAMADA PÚBLICA
PARA CREDENCIAMENTO Nº 03/2015-SEARH - PROCESSO Nº 261330/2015-4

O Governo do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado daAdministração e
dos Recursos Humanos, tendo em vista o que consta do Processo nº. 261.330/2015-4 torna
público, para conhecimento dos interessados, as regras para a Chamada Pública para
credenciamento de , objetivando

, na
forma disciplinada pela Lei nº 9.656/98; pela Resolução Normativa nº. 338, de 21 de outubro de
2013; pela Resolução Normativa nº 195, de 14/07/09 (alterada pela Resolução nº 200, de
13/08/09); e pela Resolução Normativa nº 196, de 14/07/09, da Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS, de acordo com as regras estabelecidas no Edital e seus anexos, o Edital
e n c o n t r a - s e à d i s p o s i ç ã o d o s i n t e r e s s a d o s , n a i n t e r n e t , n o s i t e :

;empresas/licitacoes, ou , Qualquer informação será
prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

.Aentrega dos envelopes correrá a partir da data de publicação do Edital.A
data fixada para a abertura dos envelopes contendo documentos de habilitação será no dia 14
de março de 2016 às 09:00 horas (local), noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN -
Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 12 de fevereiro de 2016

Presidente da Comissão Permanente de Licitação-CPL/SEARH

www.rn.gov.br/link www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual contratação de empresa prestadora de
serviços para preparar e fornecer: refeições, almoço e jantar tipo buffet e menu, coffee
break, café da manhã e coquetel, visando atender as necessidades do Gabinete Civil do
Governador do Rio Grande do Norte

até o dia 01 de março de 2016, às 09:00
horas (local),

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO.
PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2015-RP - PROCESSO Nº 61397/2015-3

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2015-RP-SEARH, cujo objeto
consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no
Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: ;empresas/licitacoes ou . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues

para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN
- Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 12 de fevereiro de 2016

Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br/link www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual aquisição de café e açúcar, para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do
Norte

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2015-RP - PROCESSO Nº 194.151/2015-3

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 24/2015-RP-SEARH, cujo objeto
consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no Anexo I (termo de referência), do
edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:

;empresas/licitacoes ou . Qualquer informação será
prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia 25 de fevereiro de 2016, às 09:00 horas (local),
para a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 -
Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 12 de fevereiro de 2016
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br/link www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIVULGAÇÃO
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Justiça decide que companhia tem de compensar mulher de 83 
anos que fumou dois maços por quase 50 anos. Sentença abre 
caminho para outros fumantes pleitearem o mesmo direito

Justiça condena Souza 
Cruz a indenizar 
fumante por danos

Sentença abre caminho para outros

Souza Cruz recorreu dia 1º

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PÚBLICAS

Fausto Macedo e 
Fernanda Yoneya
Agência Estado

A 
Justiça de São Pau-
lo condenou a 
Souza Cruz a in-
denizar por da-
nos morais a fun-

cionária pública aposentada 
Dolores Consuelo Zigler, de 83 
anos, que alegou ter fumado 
dois maços de cigarro por dia 
durante quase 50 anos, desde 
quando ainda estava na ado-
lescência.Na ação, Dolores in-
formou que o vício lhe cau-
sou complicações pulmonares. 
Em decorrência do tabagismo, 
conforme atestado médico que 
juntou aos autos, sofre de “obs-
trução do fluxo ventilatório”. A 
juíza Celina Dietrich Trigueiros 
Teixeira Pinto, da 15.ª Vara Cí-
vel da Capital, fixou a indeniza-
ção em R$ 20 mil ao reconhe-
cer “nexo causal” entre o cigarro 
e a doença de Dolores.

A Souza Cruz é líder no 
mercado de cigarros no Bra-
sil e integra o grupo British 
American Tobacco, com mar-
cas comercializadas em 180 
países.A Souza Cruz infor-
mou que já recorreu da sen-
tença, dada em 5 de dezem-
bro. Segundo a empresa, “em 
todo o Brasil, já foram profe-
ridas mais de 500 decisões 
que rejeitaram ações como 
esta e todos os casos encerra-
dos tiveram decisões definiti-
vas que afastaram os pedidos 
indenizatórios”.

“A autora (Dolores Consue-
lo Zigler) não escolheu o vício, 
nem a doença”, assinalou a ju-
íza da 15.ª Vara Cível de São 
Paulo, na sentença. “Não po-
dia escolhê-los, porque não ti-
nha informação suficiente so-
bre o fato quando lhe foi ofere-
cida a compra de cigarros pela 
ré (Souza Cruz). E não se argu-
mente que não há dificulda-
de em parar de fumar, ou que 
esta ou aquela porcentagem 
de norte americanos é forma-
da por ex-fumantes que não 
utilizaram remédios.”

Celina Dietrich faz uma 
reflexão. “É claro que a inten-
sidade da dependência va-
ria de pessoa para pessoa, as-
sim como a dificuldade de li-
vrar-se dela. Entretanto, em 
nenhuma hipótese é possí-
vel dizer-se que um fumante 
viciado, e fumando dois ma-
ços de cigarros por dia, não 
tenha dificuldades para parar 

de fumar. Se fosse assim tão fá-
cil, ninguém se disporia a pa-
gar para ingerir remédios ca-
ros e a enfrentar os seus efei-
tos colaterais visando deixar 
de fumar, e a indústria farma-
cêutica não se importaria em 
fabricá-los.”

“Quem já foi viciado que 
me contradiga”, afirma a 
magistrada.A ação foi ajuiza-
da quando Dolores tinha 63 
anos. “Fumou por quase 50 
anos, antes que se iniciassem 
as primeiras proibições ou li-
mitações à propaganda de ci-
garros, e a veiculação de ad-
vertência nas caixinhas, vi-
sando coibir o fumo e forne-
cer informação suficiente aos 
consumidores, a fim de que 
pudessem efetivamente exer-
cer alguma escolha”, assinalou 
a juíza. “E, da mesma forma, 
somente depois de mais de 40 
anos é que a autora teve aces-
so a remédios que pudessem 
ajudá-la a parar de fumar.”

Para a juíza da 15.ª Vara Cí-
vel de São Paulo, “é evidente” 
que a Souza Cruz descumpriu 
o dever de informação dispos-
to no artigo 6 º. inciso III do Có-
digo do Consumidor,vigente 
desde 1990. “Somente a partir 
do ano de 2001 (Souza Cruz) 
começou a inserir a informa-
ção sobre as doenças causa-
das pelo fumo em suas em-
balagens. Antes disso, não for-
neceu informação adequada 
sobre as características noci-

vas e os riscos apresentados 
pelo produto, nem compro-
vou que deles não soubesse. 
Ao contrário, admitiu-se cien-
te desses males, tanto que pre-
tendeu se exigisse da autora o 
mesmo conhecimento.”

A juíza é taxativa. “Desta 
forma, considerada a prova 
do nexo causal entre o cigarro 
e a doença pulmonar adquiri-
da pela autora e o acesso tar-
dio às informações sobre os 
males do cigarro e aos remé-
dios para parar de fumar, não 
há como se afastar a respon-
sabilidade da ré. Diante do ví-
cio físico e psicológico causa-
do pelo cigarro, aliado à fal-
ta de informação suficiente e 
à ausência de medicamentos 
adequados para curar a de-
pendência, não se tem como 
concluir que a autora tivesse 
mesmo capacidade de esco-
lha consciente que a impedis-
se de começar a fumar, ou que 
a fizesse largar o vício.”

CONSUMIDOR
Ao julgar procedente a 

ação, e admitir existência do 
dano moral, a juíza recor-
reu novamente ao Código do 
Consumidor e também ao Có-
digo Civil, e ponderou. “Não se 
discute, também, que seja lí-
cita a atividade de vender ci-
garros exercida pela ré, e que 
o produto não contenha defei-
to, pois essas são questões ir-
relevantes diante da respon-

sabilidade objetiva determi-
nada pelo artigo 12 do Código 
de Defesa do Consumidor e 
pelo artigo 927, parágrafo úni-
co, do Código Civil, e que por-
tanto independe da licitude 
do comportamento ou ainda 
da verificação da sua culpa do 
causador do dano, bastando o 
nexo causal entre o produto 
vendido e o dano, aliado à au-
sência de culpa de terceiro ou 
da vítima, para a caracteriza-
ção de sua responsabilidade.”

“E não se olvide que a re-
querida (fabricante do ci-
garro) não forneceu ao con-
sumidor todas as informa-
ções necessárias sobre o 
produto,mormente em se tra-
tando da possibilidade de 
dano à saúde, portanto des-
cumpriu a Legislação Consu-
meirista. O dano moral, por 
sua vez, é inafastável diante 
da doença enfrentada pela au-
tora, mal físico infligido pelo 
consumo do produto forne-
cido pela ré. Para indenizá-lo, 
considerando grave o dano, e 
tendo em conta a função pu-
nitiva e pedagógica da verba, 
mas também o principio da 
moderação, fixo a quantia de 
R$ 20.000,00. Daí a procedên-
cia da ação.”O valor da indeni-
zação terá correção monetá-
ria a partir da sentença e juros 
de mora desde a citação, mais 
as custas processuais e hono-
rários advocatícios de 15% do 
valor da condenação.

A Souza Cruz informa que 
já apresentou, no último dia 
1.º de fevereiro, recurso con-
tra a sentença proferida pela 
15.ª Vara Cível do Fórum Cen-
tral da Comarca de São Paulo, 

que condenou a empresa a in-
denizar Dolores Consuelo Zi-
gler por danos associados ao 
consumo de cigarros. Caso a 
decisão seja mantida pela 15.ª 
Vara Cível, a empresa recor-

rerá ao Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo (TJ-SP).

A decisão é isolada e con-
traria o entendimento con-
solidado em diversos Tribu-
nais de Justiça do País, inclusi-
ve no próprio TJSP e no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
que já se pronunciaram di-

versas vezes de forma con-
trária a este tipo de demanda.
Em todo o Brasil, já foram pro-
feridas mais de 500 decisões 
que rejeitaram ações como 
esta e todos os casos encerra-
dos tiveram decisões definiti-
vas que afastaram os pedidos 
indenizatórios.

O advogado Paulo Esteves, 
autor da ação contra a Souza 
Cruz, disse que a sentença da 
15.ª Vara Cível da Capital, de 
5 de dezembro de 2015, “abre 
caminho para outros fuman-
tes pleitearem o mesmo di-
reito”.Paulo Esteves observou 
que mais importante que o va-
lor da indenização a ser pago a 
Dolores Consuelo Zigler é que 

“muitos outros fumantes po-
derão seguir o caminho da Jus-
tiça para alcançar justa indeni-
zação pelos males sofridos”.

Nos autos do processo, se-
gundo a juíza Celina Dietri-
ch Trigueiros Teixeira Pinto, a 
Souza Cruz alegou que a de-
cisão sobre fumar ou não cou-
be unicamente à autora (Do-
lores) e que exerce atividade 

lícita.Além disso, a sua propa-
ganda “não obriga ninguém 
ao fumo”. A empresa argu-
mentou, ainda, que o produto 
comercializado, por sua vez, 
“também não contém defeito 
algum e inclusive adverte so-
bre possíveis malefícios”.

A Souza Cruz destacou 
no processo que a autora da 
ação, quando começou a fu-

mar, já sabia dos males cau-
sados pelo cigarro. Salientou 
que há muito são veiculados 
anúncios sobre os riscos do ci-
garro para a saúde. Finalizou 
sua contestação ponderando 
que, de qualquer forma, o ci-
garro não causa dependência 
física devastadora como ocor-
re com drogas pesadas como 
heroína e cocaína.

// Na decisão, juíza alegou que a vítima não escolheu ser viciada em cigarro 

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0030/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

01 de Março de 2016, às 09h00
horas (Horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de fardamentos para os empregados da CAERN, conforme Ordem de
Licitação nº 166/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e
no , ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Fevereiro de 2016, no horário
das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 29 de
Fevereiro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160
ou

Natal/RN, 12 de Fevereiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br.
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BOBFLASH

MULHERESNOFDS
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// Blogueira Flávia Pípolo no Baile Glam, em Salvador

// Ézio Costa recebendo Walter Fonseca para comemorar a vida de Michelle Jerônimo

// Verão: look de praia no desfile do Natal Mostra Moda 2016

// Em clima de carnaval, tio e sobrinho caracterizados para a folia: Paulo de Paula e André de Paula

Sobre o encontro, 
ontem, entre Lula 
e Dilma no hotel 
Renaissance, na 
Alameda Santos, 

SP:

Agência Brasil:
“A reunião entre 

os dois, a segunda 
do ano, não 

estava prevista 
inicialmente na 

agenda presidencial. 
No início do mês 
passado, Dilma, 

Lula e o presidente 
nacional do PT, 

Rui Falcão, se 
encontraram em 

Brasília”.

Folha de S.Paulo:
“Segundo petistas e 
aliados, a reunião 

foi costurada 
durante a semana e 
tem como objetivo 

discutir a resistência 
do PT à reforma 
previdenciária, 

que deve ser 
apresentada pelo 
governo federal 
neste semestre”.

AO

C
O
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Á

>> Opinião
“O Brasil não precisa 
encontrar caminhos 

para sobrevida. 
O país tem que 

encontrar caminho 
para ressurreição. E 
isso, exige troca de 

comando”. Do senador 
José Agripino.

>> De olho
Secretaria Municipal 

de Tributação 
(Semut) irá implantar 

o Monitoramento 
Eletrônico e Presencial 
após perceber indícios 

de distorções nos 
níveis de arrecadação 

no segmento 
hoteleiro de Natal. 
“Com a medida, o 

fisco quer fomentar 
a concorrência leal 
dentro do próprio 

segmento hoteleiro, 
de forma a impedir 

que a sonegação 
favoreça o crescimento 

de empresas em 
detrimento de 

outras”, diz release da 
secretaria.

De acordo com 
o secretário 

de Tributação, 
Ludenilson Araújo 
Lopes, muitos dos 

contribuintes do setor 
não estão fazendo 

o recolhimento dos 
impostos e não é justo 
que algumas empresas 
recolham os impostos 

e outras não. 

>> Pauta
Alterações nos impostos devem dominar a pauta do Congresso Nacional neste ano. É o que 
informa o site do Senado Federal, que destaca o discurso da presidente Dilma na abertura 
do ano legislativo, defendendo a volta da Contribuição Provisória sobre Movimentação 
Financeira (CPMF) e a reforma do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e do Simples Nacional.

>> Aprovada
Não foram só os shows dos artistas e os blocos que fizeram 
sucesso no Carnaval de Natal deste ano. A P&C também. A 
panificadora e cafeteria foi que forneceu o buffet nos polos 
montados para o evento. Serviço aprovadíssimo pelos 
artistas e pelos integrantes de suas equipes. 

>> Dica
A exposição de quadros do fotógrafo equatoriano 
Fernando Chiriboga continua no Shopping Midway Mall, 
em frente à Livraria Saraiva, até o dia 29 deste mês, das 19h 
às 22h. Trata-se do mais novo trabalho do artista, “Terra à 
Vista - Litoral do Nordeste do Brasil”, sobre um de mais de 
três mil quilômetros pelo litoral do Nordeste do Brasil.

>> Ano político começando...
A semana que vem promete começar com os políticos 
potiguares esquentando as turbinas. É ano eleitoral e 
o pós-carnaval representa o fim do ‘recesso’ e a volta 
das conversas mais constantes, das articulações e dos 
acordos. Ou seja, os próximos dias serão de expectativa 
na política do RN.
Em Natal, principalmente. Não só pela disputa de 
outubro próximo, mas também por conta da mensagem 
anual que o prefeito Carlos Eduardo Alves lerá na 
Câmara Municipal da capital, a última do atual mandato 
do pedetista.
A leitura da mensagem do gestor será na terça-feira (16), 
às 10 horas, e vai marcar também a abertura do ano 
legislativo na CMN.

>> Tema polêmico
Este ano, um assunto que deverá tomar conta do 
Congresso Nacional é a liberação e retorno dos cassinos 
e bingos no Brasil, depois de  70 anos, graças ao Projeto 
de Lei 186/2014, do senador Ciro Nogueira (PP-PI), que 
autoriza os jogos. 
O relator do projeto, Blairo Maggi (PR-MT), deu parecer 
favorável, mas outros senadores, como Magno Malta 
(PR-ES), se opõem à ideia.
A proposta (PLS 186/2014) foi aprovada em dezembro, 
em caráter terminativo, pela Comissão Especial da 
Agenda Brasil, mas quatro recursos pedem que ela seja 
votada pelo Plenário do Senado antes de ser enviada à 
Câmara dos Deputados. 

Giro pelo 
Twitter...

...do ministro Henrique Alves: “Parabéns Prefeito 
Carlos Eduardo! Carnaval resgatou nossas tradições, 
alegria nas ruas, cultura e blocos por todos bairros da 

cidade. Natal nota 10!”;

...da Carta Capital: “Evo Morales: Uma década 
de presidência do líder indígena melhorou a 

renda da Bolívia”;

...da Folha de S.Paulo: “’Zika não é um tema olímpico’, 
diz prefeito do Rio”.



14    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 13 de Fevereiro de 2016
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EsportEs

M arcado para o 
dia 25 de março 
no Recife, o 

clássico sul-americano 
entre Brasil e Uruguai pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2018 é motivo 
de preocupação fora do 
campo por causa do surto 
de zika em Pernambuco. 
A CBF está tratando a 
questão diretamente com o 
governo pernambucano e 
ações extras para proteger 
as duas delegações podem 
ser definidas em uma 
reunião. 

Os dois jornais 
esportivos de Barcelona - 
Sport e Mundo Deportivo - 
deram matérias falando do 
risco que os astros Neymar 
e Suárez correrão “ao jogar 
no epicentro do zika vírus” 
- o centroavante voltará a 
jogar pela seleção uruguaia 
depois de ter cumprido a 
suspensão de nove jogos 
que pegou por ter mordido 
o italiano Chiellini em 
jogo da Copa do Mundo 
de 2014. Ambos destacam 
que Pernambuco está em 
estado de emergência 
por causa do vírus. E a 
Associação Uruguaia de 
Futebol (AUF) também 
mostra preocupação com a 
situação.

O secretário-geral da 
CBF, Walter Feldman, tem 
mantido contato com 
o vice-governador de 
Pernambuco, Raul Henry 
(PMDB), para tratar do 
tema. A entidade pediu 
ao governo para estudar a 
possibilidade de adoção 
de medidas extras de 
prevenção na semana do 
jogo. Membros do governo 
estadual deverão se reunir 
nesta sexta-feira para 
discutir o assunto - a CBF 
não terá representante no 
encontro.

A secretaria estadual 
de Saúde de Pernambuco 
informou que as medidas, 
por ora, serão as mesmas 
que já vêm sendo adotadas 
desde agosto. “Temos feito 
monitoramento constante 
em todas as cidades e 
indicado o uso de repelentes 
para a população”, informou 
a assessoria de imprensa da 
pasta.

A CBF, porém, pediu 
“atenção especial” para o 
jogo que será realizado 
na Arena Pernambuco, 
nos arredores do Recife. 
A entidade preferiu não 
se manifestar antes de 
uma definição do governo 
sobre as medidas que 
serão adotadas para 
aumentar a proteção às 
duas delegações. A AUF 
está preparando um 
protocolo de ações a ser 
utilizado durante a estada 
da seleção uruguaia 
no Brasil. As medidas 
sugeridas incluem a 
aplicação de repelente 
por parte dos jogadores, o 
uso de roupas compridas 
e até mesmo a realização 
de treinos durante os 
horários em que o Aedes 
aegypti é menos ativo 
- o mosquito é mais 
ativo durante o dia. A 
Associação Uruguaia não 
cogita pedir a mudança de 
local do jogo.

E x-secretário-geral da 
Fifa, Jérôme Valcke 
foi suspenso por 12 

anos pelo comitê de ética 
da entidade gestora do 
futebol mundial. O órgão 
informou nesta sexta-feira 
que Valcke foi condenado 
por cometer má conduta 
no uso de jatos particulares 
por ele próprio, destruição 
de provas e irregularidades 
na venda de direitos de 
televisão e de ingressos da 
Copa do Mundo. 

“O senhor Valcke agiu 
contra os interesses da 
Fifa e causou considerável 
prejuízo financeiro para 
a Fifa, enquanto os seus 
interesses privados e 
pessoais prejudicaram 
a sua capacidade 
de desempenhar 
adequadamente suas 
funções”, afirmou o 
Comitê de Ética da Fifa.  
A pena imposta a Valcke 
é quatro anos maior do 
que as sanções de oito 
anos proferidas para o 
presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, e o presidente da 
Uefa, Michel Platini, em 
dezembro, por conflito 
financeiro de interesse.

A suspensão ocorre 
um mês após o dirigente 
francês, de 55 anos, ser 
demitido pela Fifa. Ele 
havia sido suspenso em 
setembro passado. A 
demissão foi baseada em 
um relatório interno sobre 
sua conduta, incluindo 
o uso de despesas e 
jatos particulares. A Fifa 
encomendou esse relatório 
após um empresário 
envolvido na venda de 
ingressos para a Copa do 
Mundo de 2014 acusar 
Valcke de montar um 
esquema para lucrar com 
a venda dessas entradas 
através do mercado negro, 
em escândalo revelado por 
dez jornais.. O esquema 
teria ágio de mais de 200% 
nos valores das entradas, 
envolvendo mais de 2 
milhões de euros (R$ 9 
milhões) apenas para o 
bolso do dirigente

A denúncia foi 
apresentada por Benny 
Alon, empresário que desde 
1990 trabalha com a venda 
de entradas para as Copas, 
e provocou a suspensão de 
Valcke e a abertura de uma 
investigação pelo comitê 
de ética da entidade. Sua 
empresa, a JB Marketing, 
ainda apontou para o 
“desaparecimento” de 8,3 mil 
entradas para a competição, 
que teriam de ser vendidas 
por eles no torneio. 

“Durante o decorrer 
das investigações, vários 
outros atos de potencial 
má conduta surgiram”, 
disseram os juízes do 
Comitê de Ética da Fifa. 
“Ao viajar às custas da 
Fifa puramente por 
motivos turísticos, bem 
como repetidamente 
escolher voos privados 
para suas viagens ao 
invés de voos comerciais 
sem qualquer lógica de 
negócios para fazê-lo, o 
senhor Valcke ganhou 
uma vantagem para si 
próprio e seus parentes”, 
disse o comunicado. Antes, 
reportagem do jornal suíço 
Tages Anzeige revelou 
que Valcke usou o jato 
privado da Fifa para viagens 
pessoais.

Ao ser apresentado oficialmente, jogador diz ter 
convicção que tomou o rumo certo. Santistas protestam 
e picham imagem do craque no CT do Santos 

// Seleção// Ética Robinho projeta 
‘história mais bonita’ 
no Atlético-MG

Imagem é pichada no CT do 
Santos após negociação frustrada

Amistoso no 
Recife vira 
preocupação 
por causa do 
Zika vírus

Fifa suspende 
Jérôme Valcke 
do futebol por 
12 anos

P
ouco depois 
de fazer o seu 
primeiro trei-
no como joga-
dor do Atlético-

-MG, Robinho foi oficialmen-
te apresentado, no início da 
tarde de ontem, na Cidade do 
Galo, como reforço de peso 
do clube para a temporada. E 
logo em sua chegada o irreve-
rente atacante exibiu confian-
ça de que poderá brilhar com 
a camisa atleticana e disse ter 
a convicção de que tomou o 
rumo certo para a continuida-
de da sua carreira, após não 
ter entrado em acordo com 
o Santos, que fracassou na 
tentativa de contratá-lo para 
aquela que poderia ter sido 
a sua terceira passagem pelo 
clube onde se tornou ídolo.

“Desde o começo o Atlé-
tico sempre foi muito correto 
comigo, já vinha conversando 
comigo há muito tempo e te-
nho certeza de que fiz a me-
lhor escolha. Respeito mui-
to o Santos Futebol Clube, te-
nho uma história bonita lá, e 
agora espero construir uma 
história tão bonita ou mais 
bonita aqui no Atlético”, afir-
mou Robinho, em entrevista 
coletiva na qual comentou a 
sua opção de assinar contra-
to de dois anos com a equipe 
mineira.

Já ao ser questionado so-
bre o que o fez aceitar a pro-
posta do Atlético e conse-
quentemente voltar a jogar no 
futebol brasileiro, após passa-
gem pelo futebol chinês, Robi-
nho disse que a possibilidade 
de ganhar títulos importantes 
e a própria boa estrutura do 
clube, que ele já conhecia por 
meio de passagens da seleção 

pela Cidade do Galo, facilita-
ram esta escolha. Para com-
pletar, enfatizou o peso que 
a torcida atleticana teve para 
aceitar a proposta do clube de 
Belo Horizonte.

“Estou muito feliz por es-
tar aqui no Galo, já conhecia a 
torcida atleticana, é uma mas-
sa que contagia. Toda vez que 
joguei contra o Atlético foi di-
fícil porque sempre o time foi 

empurrado pelo seu torcedor. 
E agora será maravilhoso jo-
gar ao lado dessa torcida”, res-
saltou Robinho, para depois 
completar: “O meu objetivo é 
jogar bem, sei do esforço que 
o Atlético fez para me con-
tratar... Estou em um grande 
clube, estou ao lado de gran-
des jogadores. Espero rapida-
mente me entrosar. Meu prin-
cipal objetivo é voltar a jogar 
bem e ajudar o Atlético nas 
principais competições que 
disputar”.

RONALDINHO
Robinho vestiu a nova ca-

misa número 2 do Atlético, 
que é branca, e foi apresenta-
do pelo presidente Daniel Ne-
pomuceno. E embora tenha 
chegado como um novo astro 
do futebol nacional, ele evitou 
comparações com Ronaldi-
nho Gaúcho, que fez história 
em sua passagem pelo time 
mineiro, pelo qual se sagrou 
campeão da Copa Libertado-
res em 2013 e se tornou um 
grande ídolo da torcida.

“O Ronaldinho é um joga-
dor diferenciado, gênio, teve 
uma história muito bonita 
aqui, mas Ronaldinho é Ro-
naldinho e Robinho é Robi-
nho, e espero fazer a minha 
história da minha maneira 
aqui”, ressaltou o craque, lem-
brando também que a sua ida 
para o Atlético não irá anular 
os grandes momentos que vi-
veu como jogador do Santos, 
pelo qual foi duas vezes cam-
peão brasileiro e também fa-
turou uma Copa do Brasil. 
“Sei do meu valor, das coisas 
que posso alcançar no fute-
bol. Tive a felicidade de ser 
campeão nas vezes em que 
joguei pelo Santos. Sei da mi-
nha índole e nada vai apagar 
o que eu passei lá”, disse.

A ida de Robinho para o 
Atlético-MG gerou protes-
tos da torcida santista. Duas 
imagens do atacante, ilustra-
das no muro do CT Rei Pelé, 
em Santos, foram pichadas 
na madrugada da sexta-fei-
ra. O rosto do jogador foi co-
berto com tinta. Além disso, 
uma faixa com o termo “Mer-
cenário” foi estendida no local 
onde Robinho pratica futevô-
lei, na cidade litorânea. 

Os atos de vandalismo fo-
ram motivados pelo acerto do 
jogador o Atlético-MG nesta 
quinta-feira. O Santos tinha a 
intenção de contratá-lo nova-
mente, mas as negociações 
não deram certo. Ainda nesta 
quinta, o clube divulgou uma 
nota desistindo oficialmente 
do negócio. Segundo a dire-
toria do Santos, a proposta do 
clube mineiro foi melhor que 
a santista. 

As ilustrações no muro do 
CT prestam homenagens aos 

ídolos de diversos momentos 
da história do clube, de Pelé 
e Pepe a Neymar. Elas se tor-
naram um marco do local de 
treinamentos da equipe. Ro-
binho ocupa posição de des-
taque por causa das conquis-
tas em suas três passagens 
pelo clube (2000/2005, 2010 

e 2014/2015). Ele foi campeão 
brasileiro duas vezes, uma da 
Copa do Brasil e de duas edi-
ções do Campeonato Paulista.

Robinho não é o primei-
ro ídolo santista a ser alvo de 
protesto depois de uma tro-
ca de clubes. Recentemente, 
a imagem do volante Arouca 

também foi atacada. No início 
de 2015, ele entrou na Justiça 
alegando salários atrasados e 
acabou sendo negociado com 
o Palmeiras. O rosto do meia 
Paulo Henrique Ganso, que 
se transferiu para o São Paulo 
em 2013, também foi pichada 
na época.

// robinho: “Estou muito feliz de estar aqui no Galo”

// Ida do jogador para o Atlético provocou a ira do santistas, onde ele foi campeão brasileiro duas vezes

FOTOS: BRUNO CANTINI / ATLÉTICO - MG

Gonçalo Junior
Agência Estado

Marcio Dolzan
Agência Estado
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A derrota para o 
Globo na quarta-feira 
passada tirou o Dragão da 
liderança do Campeonato 
Potiguar, mas, 
principalmente, repercutiu 
negativamente mais uma 
vez para o técnico Aluísio 
Moraes, que tem seu 
trabalho questionado por 
parte da torcida.  

Hoje, às 17h, no 
estádio Gérson Amaral, 
o América volta a campo 
para encarar o Coruripe 
na estreia da Copa do 
Nordeste e o treinador 
terá a chance de tentar se 
redimir com o torcedor.

Mas terá um trabalho 
ainda maior. Isso porque, 
exatamente na partida 
contra o time de Ceará-
Mirim no Estadual, ele 
perdeu o zagueiro Flávio 
Boaventura, principal 
jogador do setor defensivo 
do Dragão, que quebrou 
uma vértebra na região 
lombar após um choque 
de cabeça com o volante 
Klébson, do Globo.

Assim, Aluísio Moraes 
entrará com Zé Antônio 
ao lado de Gustavo na 
defesa. O treinador terá 
outros dois desfalques: 
o volante Bruno Renan 
e o goleiro Pantera, 
ambos entregues ao 
departamento médico 
do clube. Tiago Dutra, no 
meio campo, e Camilo, no 
gol, serão os substitutos. 

A boa notícia é 
o retorno do lateral-
direito Gabriel, que se 
recuperou de lesão e está 
à disposição.  Assim, Alan 
Silva, que subsitutiu o 
jogador, deve voltar ao 
banco de reservas.

Com o capitão Cascata 
sem jogar o esperado neste 
início de competição, a 
esperança mais uma vez 
recai nos pés do atacante 
Thiago Potiguar, que vive 
bom início de temporada, 
mas também caiu de 
rendimento nas últimas 
partidas.

Se o Dragão vive uma 
incostância entre os bons 
resultados e o futebol 
aquém do que a torcida 
espera, o Coruripe não 
vive seus melhores dias.

O time  só venceu 
uma vez no Campeonato 
Alagoano e acumula três 
derrotas e um empate 
em cinco jogos. O técnico 
Leandro Campos, ex-
ABC, contratado no 
início da temporada, já foi 
demitido.

UMA VITÓRIA
Ao todo, América e 

Coruripe se enfrentaram 
em apenas quatro 
oportunidades em toda 
a história, segundo os 
dados do pesquisador 
Marcos Trindade. 
Todas as partidas foram 
válidas pela Série C de 
2005, em que o Dragão 
saiu vice-campeão. E o 
América só conseguiu 
uma vitórias. Em outras 
duas oportunidades 
saiu derrotado, além de 
acumular um empate.

Na primeira fase da 
competição, o Dragão saiu 
derrotado nos dois jogos – 
1 a 0 para o Hulk, apelido 
do time alagoano, em 
Natal e outra vitória por 2 
a 1 em Coruripe.

Na fase mata-mata, 
o Dragão eliminou o 
adversário, algoz na fase 
de grupo com um empate 
fora de casa por 1 a 1 e 
uma vitória por 3 a 1 no 
Machadão. Os resultados 
garantiram a classificação 
do Alvirrubro para a fase 
seguinte da Terceirona.

A Copa do Nordeste é 
uma chance de recomeço 
neste início de temporada 
no ABC. Os resultados 
ruins e a eliminação 
precoce no primeiro turno 
do Campeonato Potiguar 
pressionam ainda mais 
um bom início do time na 
competição regional.

Hoje, às 19h, o 
Alvinegro terá a chance, 
no Frasqueirão, diante do 
Campinense, de começar 
o Nordestão com um 
futebol melhor do que o 
que tem apresentado até o 
momento.

O técnico Narciso tme 
sofrido na pele esse mal 
começo. Ele já foi até dado 
como demitido do cargo 
por parte da imprensa, o 
que foi desmentido pela 
diretoria do clube no 
mesmo dia. Apesar da 
manutenção, o treinador 
sabe que está pressionado 
por resultados melhores.

Assim, como já 
não tinha chances de 
classificação no Estadual, 
poupou o time titular no 
empate diante do Assu 
na quarta-feira passada, 
para poupar os titulares 
para esta estreia na 
competição.

O treinador confia, 
principalmente, num 
entrosamento maior 
do time principal, 
mas também de um 
rendimento superior na 
parte física. 

Para o Alvinegro, 
assim, o principal nome 
neste início de temporada 
é o do meia Lúcio 
Flávio. O camisa 10 do 
Alvinegro teve uma estreia 
participativa diante do 
América, mas depois não 
conseguiu um rendimento 
proveitoso. 

Com o meia em forma 
e mais entrosado, o ABC 
quer também evoluir no 
setor ofensivo.  O Alvinegro 
marcou seis gols em seis 
jogos no Estadual. Nas 
últimas três partidas, o time 
balançou as redes apenas 
uma vez e passou outros 
dois jogos em branco. 

Narciso terá o time 
atualmente considerado 
titular para o duelo, mas 
ainda terá a dúvida do 
zagueiro Gabriel ou Rafael 
Souza no time principal.

VITÓRIA EM 2003
O ABC vive um jejum 

de vitórias diante do 
Campinense. Segundo os 
dados do pesquisador de 
futebol Marcos Trindade, 
a última vez que o 
Elefante conseguiu vencer 
o time paraibano foi em 
2003 – há 13 anos. 

As equipes se 
enfrentaram pela Série 
C do Campeonato 
Brasileiro. A partida 
aconteceu em 28 de 
setembro em Campina 
Grande. Na oportunidade, 
o Alvinegro venceu por 
2 a 1, com dois gols do 
atacante Chris. Neto 
balançou as redes pelo 
Rubro-Negro.

É bem verdade que de 
lá para cá as duas equipes 
só se encontraram outras 
quatro vezes (entre 2009 e 
2010), com três vitórias do 
Rubro Negro e um empate 
para o ABC. 

Ao todo, as equipes 
já se enfrentaram em 27 
oportunidades contando 
apenas partidas oficiais. 
Em nada menos que 16 
delas, o time paraibano 
saiu vencedor diante 
do Alvinegro. Já o ABC 
venceu seis vezes e em 
cinco confrontos o placar 
acabou com um empate.

ABC e América iniciam 
campanhas na Copa do 

Nordeste sob desconfiança das 
torcidas e buscam recuperação 

neste início de ano

No ritmo da 
Asa Branca

América busca 
confiança 
diante do 
Coruripe 

Para o ABC, 
nova vida 
na Copa do 
Nordeste

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A 
Copa do Nordes-
te começa hoje 
e ABC e Améri-
ca entrarão em 
campo como re-

presentantes do Rio Grande 
do Norte. Quando a bola Asa 
Branca sair da marca do meio 
de campo e começar a rolar, 
os times esperam dias melho-
res na competição.  

Para o Dragão, a quar-
ta participação consecutiva - 
desde que a competição retor-
nou ao calendário do futebol 
brasileiro oficialmente. 

Para o Alvinegro, um re-
torno mais do que espera-
do depois de dois anos sem 
conseguir classificação para 
o torneio mais importante da 
região.

As equipes não vivem exa-
tamente uma lua de mel com 
a torcida. De um lado, o ABC 
não consegue render bem e 
tem acumulado fracassos no 
Estadual, fazendo com que 
o técnico Narciso já sinta seu 
cargo ameaçado.

Do outro, o América co-
meçou o Estadual com bons 
números, mas o futebol não 
convence e Aluísio Moraes, 
que não tinha a confiança da 
torcida desde sua chegada, 

também não tem seus melho-
res dias nessa relação.

O ABC chega num mo-
mento mais crítico para a es-
treia na competição. Com 
apenas duas vitórias em seis 
jogos, o time ocupa a sexta po-
sição na tabela de classifica-
ção do Campeonato Potiguar 
e busca uma redenção  já nes-
te início de ano na Copa do 
Nordeste. 

Para o técnico Narciso, 
pode ser a grande chance de 
conquistar a confiança do tor-
cedor, caso consiga uma boa 
campanha na competição. 

No Dragão, o ano come-
çou bem nos números, mas 
não na confiança do torcedor. 
O time briga desde o início do 
Estadual pela primeira posi-
ção na tabela e já aplicou três 
goleadas no ano, mas o técni-
co Aluísio Guerreiro não está 
nem perto de cair nas graças 
dos americanos.

As derrotas para ABC e 
Globo (essa na quarta-feira 
passada) pesaram ainda mais 
contra o treinador. 

A competição (tão adora-
da pelos torcedores do Dra-
gão) soa para como uma pro-
vação para o atual treinador, 
na tentativa de conseguir fa-
zer frente a adversários mais 
fortes do que os que encarou 
até agora no Potiguar. 

Leonardo Erys
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

Coruripe
Ferreira; 

Madisson, 
Williames José, 
Fernando Belém 
e Igor; Mazinho, 

Micheel, Aurélio e 
Tiago Lima; João 

Paulo e Júnior 
Chicão.
Técnico: 

Jaelson Marcelino

América
Camilo; Gabriel, 

Zé Antônio, 
Gustavo e Alex 

Cazumba; 
Tiago Dutra, 

Felipe Macena 
e Cascata; 

Mateuzinho, 
Thiago Potiguar e 

Luiz Eduardo.
Técnico: 

Aluísio Guerreiro

Estádio: Estádio 
Gerson Amaral, 
em Coruripe-AL

Hora: 17h. 
Árbitro: Luiz 

Claudio Sobral-PE 

FICHA
TÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Souza, 

Gabriel (Rafael 
Souza), Gustavo 

Bastos e Luiz 
Felipe; Márcio 

Passos e Zaquel; 
Erivélton, Lúcio 
Flávio e Jones 

Carioca; Nando.
Técnico: 
Narciso

Campinense
Gledson; 
Everaldo, 
Joécio, 

Tiago Sala e 
Filipe Ramon 

(Danilo); Negretti, 
Magno, Roger 

Gaúcho e 
Chapinha; Raul e 

Rodrigão.
Técnico: 

Aluísio Guerreiro

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em 

Natal-RN
Hora: 19h30. 

Árbitro: Léo S. 
Holanda-CE 
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Cultura

Quem assistiu ao filme, 
mas não ficou para os 
créditos, perdeu uma cena 
importante. O anti-herói 
anuncia a sequência. A 
divulgação precoce, mais 
um ato do presunçoso 
sarcástico personagem, 
até poderia ser encarada 
como mais uma piada 
atirada ao público, em 
caso de fracasso nas 
bilheterias, mas já é 
uma realidade. A boa 
recepção de estreia – com 
65 milhões de dólares 
apenas nos primeiros dias 
de exibição nos Estados 
Unidos – fizeram com que 
a Fox Studios antecipasse 
a sequência.

A continuação deve 
contar com a volta de 
personagens-chave 
do elenco original. 
Ryan Reynolds, ator 
responsável pelo 
personagem principal, 
já afirmou que quer 
atuar como Deadpool 
pelo resto de sua vida. 
O diretor Tim Miller 
também deve participar 
da sequência. Levando 
em consideração o 
que é dito na cena pós-
crédito, o filme terá o vilão 
“Cable”, um dos principais 
antagonistas de Deapool 
nos quadrinhos. 

Maior estreia desta semana, o filme do mercenário “falastrão” da Marvel traz uma 
nova faceta para os filmes de heróis, com muito humor e referências metalinguísticas

Deadpool, o anti-herói 
que garante boas risadas

//Folhetim 

Novela com cenas gravadas em Mossoró, “Velho Chico” 
aposta no melodrama para o horário nobre 

Sequência 
garantidaN

ão se confunda. 
Você já pode 
ter visto Ryan 
Reynolds como 
Deadpool 

no cinema antes. O 
personagem foi mostrado 
no filme X-Men Origens: 
Wolverine, mas tamanha 
foi a descaracterização do 
personagem que foram 
capazes de costurar os lábios 
do anti-herói conhecido pelo 
lado falastrão. E a carreira de 
Deadpool no cinema estaria 
fadada a essa versão tosca do 
filme de 2009 não fossem os 
fãs do mercenário da Marvel.

Na época, falou-se sobre 
um filme solo, mas o desastre 
foi tamanho que a Fox tirou 
a produção da tomada. Ryan 
Reynolds é, inclusive, um 
dos principais artífices do 
filme. Ele tentava emplacar o 
projeto num grande estúdio 
desde 2004. Além disso, 
o retumbante fracasso do 
filme “Lanterna Verde”, de 
2011, também estrelado por 
Reynold, acabou por frear 
qualquer projeto de filme do 
mercenário falastrão.

Ainda em 2014, com 
ajuda de Tim Miller, que 
é o diretor do filme, Ryan 
Reynolds protagonizou um 
vídeo teste para facilitar a 
divulgação do filme com 
os estúdios. O vídeo – que 
aparece reformulado no 
filme – mostra Deadpool 
lutando contra alguns 
bandidos dentro de um 

carro. O vídeo de divulgação 
ganhou a internet e a 
reação foi tão boa que a 
Fox embarcou no projeto. 
Deadpool, enfim, ganha o 
tratamento que merece.

O filme que chegou a 
807 salas de cinemas nesta 
semana é exatamente tudo 
aquilo que filmes de heróis, 
estilo que caminha para se 
tornar um gênero de cinema, 
não são. Não são apenas 
frases de efeito, às vezes 
engraçadas, e um vilão para 
derrotar. Deadpool é movido 
a vingança, suas ações são 

extremamente violentas e, 
com frequência, ele quebra 
a quarta parede (e fala 
diretamente com o público).

Criado por Fabian Nicieza 
e Rob Liefeld, Deadpool 
é uma HQ americana dos 
anos 1990.  A adaptação 
para o cinema cria um anti-
filme-de-super-herói na 
essência. Também traz um 
orçamento modesto para 
os filmes do gênero - US$ 
50 milhões. A narrativa 
é traz muita agilidade, 
sem causar estragos. Os 
ex-agente especial do 

exército americano e 
mercenário Wade Wilson 
descobre que tem câncer 
terminal. Motivado pela 
ideia de se curar para 
voltar para a mulher que 
ama (protagonizada pela 
brasileira Morena Baccarin), 
ele aceita participar de um 
programa de criação de 
supersoldados – o projeto é o 
mesmo que, nos quadrinhos 
e nos filmes, deu garras e um 
esqueleto indestrutível ao 
mutante Wolverine.

E as referências aos 
personagens de outros 

longas de heróis, como o 
próprioDeadpool de 2009 
ou o Lanterna Verde vivido 
por Reynolds em 2011, tiram 
o público da sua posição 
confortável. 

Deadpool não poupa 
nem mesmo a própria 
Fox, que criou duas linhas 
temporais no cinema com 
seus X-Men. Nada está a 
salvo com o mercenário que 
usa vermelho para que “os 
caras ruins não vejam que ele 
está sangrando”. E os filmes 
de heróis nunca mais serão 
os mesmos depois dele.

O diretor Luiz 
Fernando Carvalho 
fazia pesquisa de 

locações na cidade alagoana 
de Pão de Açúcar quando foi 
interpelado por moradoras 
locais interessadas no 
novo projeto, Velho Chico, 
próxima novela das 21h 
da Globo, que estreia em 
março. Em poucas palavras, 
ele resumiu a trama sobre 
o rapaz obrigado a assumir 
a fazenda da família após a 
morte do pai e a enfrentar 
a mãe, que não aceita seu 
casamento. “Ah, uma história 
de amor”, suspiraram as 
mulheres, satisfeitas.

A reação aumentou 
a confiança de Carvalho. 
“O público gosta de sagas 
familiares, puxadas pela 
emoção”, comenta ele, após 
um longo dia de gravações, 

no interior da Bahia. “Uma 
boa história de novela é uma 
grande fábula subterrânea, 
na qual habitam os conflitos 
primitivos que geram o 
drama.” Em outras palavras, o 
bom e velho melodrama.

Velho Chico marca o 
reencontro de Carvalho com 
diversos artistas que lhe 
são muito caros. A começar 
pelo autor do folhetim, 
Benedito Ruy Barbosa. 
Juntos, já trabalharam em 
Renascer, O Rei do Gado, 
Esperança e Meu Pedacinho 
de Chão. Entre eles, há a 
conexão perfeita entre texto 
e imagem. O diretor volta a 
se encontrar ainda com o 
ator Rodrigo Santoro, com 
quem trabalhou em projetos 
memoráveis como Hoje É 
Dia de Maria.

Apesar de preso às 

gravações da série americana 
Westworld, Santoro ganhou 
da HBO uma liberação 
de dois meses, o que 
possibilitou participar da 
novela. Assim, ele estará 
apenas nos primeiros 24 
capítulos, quando a história 
se passa no fim dos anos 
1960. Ele vive Afrânio, filho 
do coronel Jacinto (Tarcísio 
Meira), homem rico e 
arrogante, que controla 
quase tudo na fictícia Grotas 
de São Francisco.

Com a morte do pai, 
logo no primeiro episódio, 
Afrânio é obrigado a deixar 
as delícias de Salvador e 
assumir a fazenda - não 
apenas financeiramente, mas 
também o seu antiquado 
modus operandi, ou seja, um 
regime quase escravagista.

Afrânio herda também 

uma rivalidade de sua família 
com a do Capitão Rosa 
(Rodrigo Lombardi), homem 
de conduta humanista. E, 
no meio das diferenças, 
surge o Rio São Francisco, 
cuja sobrevivência não 
é valorizada pelo clã de 
Afrânio, ao contrário de seus 
rivais. “Benedito trata desse 
assunto como um misto 
de melodrama e lirismo”, 
observa Luiz Fernando 
Carvalho. “Velho Chico vai 
conversar com o gênero 
humano. Vejo nesse texto 
as características de um 
clássico, em que o barroco se 
une à atualidade, época da 
segunda fase da novela”, diz.

Arquiteto de formação, 
mas profundo conhecedor 
da literatura, Carvalho 
tornou-se o ourives de um 
estilo peculiar e precioso. 

Por causa disso, decidiu 
que toda essa primeira fase 
seria gravada em áreas 
verdadeiras, o que o levou a 
filmar parte das cenas no Rio 
Grande do Norte, na cidade 
de  Mossoró, bem como em  
Delmiro Gouveia (AL) e 
em um portentoso casarão 
histórico, do século 18, com 
suas palmeiras imperiais, 
na ilha de Cajaíba, próxima 
ao município baiano de São 
Francisco do Conde.

Em todos os lugares, a 
equipe técnica da Globo 
recriou os detalhes perdidos 
com o tempo, permitindo 
que os atores fizessem 
uma espécie de viagem no 
tempo. “É possível se sentir 
mesmo naquela época”, 
conta Julio Machado, o 
capataz Clemente. “E, como 
Luiz gosta de improvisar a 

qualquer instante, é preciso 
estar sempre preparados, 
dentro do personagem”, 
completa Selma Egrei, que 
vive Encarnação, mãe de 
Afrânio.

De fato, a mente 
do diretor está em 
eterna ebulição criativa, 
vislumbrando na hora cenas 
que não constam no roteiro. 
Isso só é possível porque ele 
domina totalmente o enredo. 
“A novela tem elementos 
shakespearianos, pois 
Afrânio é como Hamlet, o 
príncipe dividido entre ser ou 
não o herdeiro do pai, além 
de se apaixonar por uma 
mulher que seria sua Ofélia”, 
comenta. “Na primeira fase, a 
novela é um retrato idílico do 
que perdemos e, na segunda, 
o que sobrou depois de tanta 
agressão ao rio.” 

DIVULGAÇÃO

//O anti-herói Deadpool foi criado para os quafrinhos Marvel nos anos 1990; filme tem orçamento baixo para o gênero: uS$ 50 milhões 


